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~ greve na rede estadual de ensino 
/ 

Um caso da crise habitacional 
,acFESSORES FICAM SEM PAGAMENTO 

NOS DIAS Df PARALISAÇÃO 
O p:-ofe~-ore. dn f<'de 

tndLal de en<:jno do Rio cie 
JJ.ne1ro. em greve desde 0 
ultimo di_a 9 ise~unda-felr31 
d:- t do m1cio do período Je~ 
tlvo de 1992, não receberão o 
sn la rio rorre~pondente a o 
dia!" em que e.!:tiverem para­
dos. A advcrtencia parte do 
G :,,·.- rn:idor Leonel Brizola 
1 foto 1, que considerou a dc­
flagnção do m o v i m (' n t o 
uma ~-abotagem operada Por 

grupo i:ite~e!:sados em fa­
!~~0?,~litica as custas do l;'n-

Povo rev11tado tenta ocupar o 
Sítio Dom Busco 

Com a. greve do:-- profes­
ore . mais de 80',. dos pro­

J 1 on::iis que trabalham nas 
... 70(, e~colas públic3s da rc-de 
e .. tadual cruzaram os bra­
ço-,. deixando sem a u Ias 
aproximadamente um milhão 
de c-~tudantes. 150 mil dos 
quais na Baixad:1 Fluminrn­

,., Spgundo Florinda Lom­
hard1, pr~idente do Se p e 
1 Sindicato Estadual dos Pro­
f 1na1. jo E~! 1~10 t, a aílc-

_. e 'J. a greve ,e deveu a om.i. são do governo do ~stdOO 
-~ .ç u .v,- ~ ... r1.:. Ante~ ela Cleih1grn.çao a.o m ... v11n1::n­

•"'' ,, ... c:. ... :l... i.} ~-P'- O.Ollilti:i O : eu C3iltelalll-.'nta, ca. O 
~;....! .. na.. }Ja!° 1 conv1..:r J.çoes ptlo gove;n.o._ 

_ ..._,. l ~o n .. o ;e veru1cou, _os pruc~::;ores conurma­
. · _ i .. 1Jr. ... c1pa1s h:,,..indu::açoes da categona en­

t • 0 t!L p1 o ,.alar.1.al do.s atuais cr~ 1-tl mil e 
: idu~ proies ore~ e p-!:o:;oal de apoio, rcspectH·a-

.. ,. • .,. 1..1 .i ,n.l e 1....-,$ :.!.t..Ci md, e tamb~m a P<iilU4-
- ..._1 )'.,.a..1 ,., proH.•-·.·ort:;:; apose_!.:.tados. E-·te.:. ultim ... s 

.:..· n..xí)~!ll a t:,raLf1caçà.o por regenc1a de turma, o que faz 
• - - iJ! __ _ ,OHJ.~ apo.'.tntado~ mu1_ta_., _vczes tenham sa-

.... ,- •.'G:uult.ntes ao:-: dos protessores m1c1antes. 
GLOBO - o Governador U;onel Bti.zola, que. ameaça 

-1 ~ JJJt1 ) .. :~~ -~::1~l~~1t'ct~r1~~~~~~• ! v;~~~sii:~Jfo d~e;:.-; 
. ,. , , e .n~ .:r .... ..:.:,-.__ da p;...rali:ação. Brizola acrescen­

.• l _ -tTd llvant ido !-"e ..1a alguma parth.:.ipa,;ão ao elll-
~-- _ _ __ • ia...1. .• ho 10organização GloboJ no patroc1-

: A.o., - .,~ .inaàor do Estado. não há razões para a de-
... :r. c .. J e! rr,vv 1.1cr.to. degi.;n_do Brizola, o ma_gistério e um 
;.,r ·ruo ~-.:1.l o governo m?,1to se preocupa, mclus1ve pro­

... _ tLJ r -"ru urações ::ah.1.nais, dentro da poss1bihdade das 
~.na: ra e-taciua1 

En r~l::.cio ar, apelos dos professores no sentido à_e 
~- u:n encontro com os repre:centa!'ltes da classe,. ~r~­

·- ·n-abnt da pé.:~·ima recepção a ele dispen~ada no 101c10 
~u . .:.rno. quando foi vaiado por eles durante uma as­

--=--~ na L'ERJ. A partlr daí, s(;gundo o Governador, ··tor­
.. · - uc.l d1alogar com 05 professores". 

°vlll ..:'.tio novamente "-Uas baterias co!ltra as Organi2a­
Er.: . la ahrm:..1. que a~ emprua~ promove~ um 

., "'·- 1A.;nde°'.1c1.:.:!:io em relação aos fatos que se verificam 
!._ - ·.iodo Rio de Janeiro. Ele lembra que durante o go­

·• -Lr.or c:.rorea·a Franco), tanto o jornal quanto a 
1o1il0 t> • Ti, faziam questão d~ n;io din:lc:;ar, entre outra:1 

,iolência de Moreira contra os professores. Ag~r:_a, 
Brizola, ei::tes mesmos veículos mostram uma visa.o 

~ rcic:.a r.m relação aos fatcs. retratando 0:5 menores .. àe 
J::: UC'.rnpJo, como marginais. Para ~ Governador, 1:;to 

:1. e ,..- o contr1 tcs menores, p1clus1ve por parte 
d x1 •rn·.inio. 

t::.i~rno - Na asrembl::: realizada pelo~ professores 
t - 1 -fc:r fJ~/~2 , oca:1ão cm que ~p~aram p~la gr~­

,., rtt tri.do mais um fato caracterlst1co da s1tuaçao 
h. ~ r - ~u,_ _ tncontra o rr,..1gister!o ~stadual. Todos os 

.., · m .... nuveram um minuto de silencio em home:nagei:n 
0 d, ~ ?t.r- ria da Pc:nha dos Santos. gue cometeu o su1-

t.ranti uma grave crise de d~pressao. De acordo com 
r11~tr-tro: C:So Sepe. Maria da Penha morava em Nova Ig~a­

bc:.lhava em e .<:olas das redes do estado e do mumci­
. -~ tl.1J t~ria ~uportado a.<:. agrurar da crise rccinõmtc:a que 

ª"~ e 

mai~ova Ig~açu foi v_ítima. na última segundo.-fcira. <le 
na · um su1_to de ,·lolencla gerado nela c.n~e h::::.bttac·onal 

cc~ua~ o Pa.LS se vê lnsç_rldo há. décadas. Cerca de duzentas ~~tºª-'S tcntar:,m, em vao, invadir o Conjunto 1-fabit:-tcional 
m1 ~o Com . B?~co, nc Bairro Lagoinhn, revai· adas com a de-

o a no _m1clo do cada~trament.o promovido pela Ceh:1b 
,ccmrnnlua E.stadual de Habitação,. responsá\'e1 nelo em­
preendimento. O Conjunto Habita~ional abrange 1 mil 634 
apar_tarnento.s_ geminados, que, na pro~ta inicial de cons­
truçao. de_venain .ser dividtdo'\i Eo:itrc Po1t~1~1s. Bombe'r,, e 
a populaçao. 

Ape.sar disso. atf hoje a população não foi cadastr~da, 
cnq11anto os p_oliciais e bombeiros já ocupam !=CU:> imóveis 
de~de agosto ultimo . Até mesmo e I e s se mostram pouco 
~atlsfeit~s e o m ~ situação. .,.evel;,1.ndo-se temerosos com a 
1P.stalacao de marginais proveniente~ de uma favela próx.J-

RICARDO GASPAR SAI DO PDT PARA 
SER VICE DE JOCA EM BELFORD ROXO 

Acontec-u a úhima t;:r­
ça-fe'.ra, na R~oSJ.mpa, :i. 

f,._sta em homenagem aos 45 
ll.nOs {10 vereador Joc:i. orga-
nizada p-or s us amigos e 
corre~.gionários. R •,· u n nd'.l 
m'l·s d~ '700 p"ssoo.., que çn-
garam 15 mii cruzehos p.10 
convite. qu'.:' c.ilu rilrc1to a um 
jantar. a festa foi uma ~c­
monstração de força pohtl­
ca com a prts~nça do depu­
tado&· fed"r':liS Ne ·on Bar-
me r. 11l .Al_ 1,·a. <lo 
depur 1 Q , . .>L ... dt'al " IL, · Tá­
vora 1:, a maioria dos Verea-
dores de Nova Iguaçu, . alem 
de empr l ,., _ , art si..i e 
repre.srntc ·- 1:1m1t 
tradiciona;s da r, g1ao de Bel­
ford Roxo 

l'4o e,·rn .J, qUP t1.,·c_ i fre1?,­
+p d !,U" org:an•z~tt;·ai Alkir 
Lope f _l rt afirmada a ca_ . • -
àidat..1.r .1 d, · J•.;ca a P~~te1, 'l 
ct~ Bdford Re·) e F.ic'lr 
Ga.,1; -~~. v~cc com_ a .... -c:u 
e tras·· do anlt r_n~ ant 
e n rn a no- 1 YiLT>a, ~~~­

ford Roxo serfl. um Munic1-
pio pnv11 gm :e poi.s. t· r 
d~L PrE:! r1 ~1 lc; ~ card1'l 
Ga iar era. t :: ,. - f 
quanto cu. 

car _ Ga p::u - .int) -1ui 
t'U o ar., . t't l -~ , -~ à 
D~put-1::!o fe Era! e p-ir'l 
n· p ~, 1r .! 1 m- 'o 
p, ' l Gan; l. LG .. 
ÔE-p'}1 a f'! ~ ; , f! 

1 l ·_1 ::--n•· d" tr ,r,. r.J­
mE<;OU a cria~- ca -,s. D~lxou 
d" c11m!)r·= alguns acordos. 
., j.r:,, (l '> r.1a1t·r~:,~r 1 "l 

ou traOaL~n.m C'lmigci Co­
Ín~ri:i a p:-rceber que seria 
muito d:r.c·1 cont,nuar com 
uma oesJoa des~e t po. 

- Outra C'Jisa qu~ ffi" foz 
tomar f>SS'J: decisão foi a fa­
ma rtr La ?rt" n ;·\ o cumnr:r 
acordo-: dE"ntro ê~ PDT -
dis<: R:ca!°,1o. No nartid,, 
em B-?lfor•l Roxo. ~ maior'a 
da., n"S,'')"1.'.; fai~m mal d IP. 
por não cum9rir acordo.-:. 

Esfüos D!fcrc--ntf7 

Com <1 cxn' riincia r1P qui m 
P'"!°teonc0 ~ UI!l~ f~millf! trn­
ctc'nna!ment" "m·olvida n~ 
po!it,ica l'!ltt!lic'oal, R 'r~rrl" 
Gaspin v~= 2na1i:.\n~o r--­
fnencas de ('.:t lo cnt!'f' can­
didatos que O le,·ar'."! !?'! 1 tf'­

mar a decisão dl' a -;sumir _:-i. 
c .·nii' :Jura d: Joel acei­
tando s r v·c,"'-Pre!"'ito. 

- Mu, ::, d,ff'rentc, do ou­
t.,0 cand da .o Joc1 t- famo-

1 u. u')rd Roxo por cum­
prir acordos - destacou R .­
cardo Gaspar. Ele é um ho­
mem que conquista o r..!~pe._~ 
to da;) pe soa- maut nc o .... 

-- i d, ... n ... li 
dá e: nfianca e 'l e --t -?;" 

que •nmarr.oJ- " :r:. i t· ·~e 
CO r l-

D~f•prí'OCUJ n O 1:.1.nt. 
r. .... ,-a ,1.-. JF-.enà" para.~ 
candlda'.ma, t;_icqrdfl e"p11-
C" r UP O fato d~ ~p poder 
t·,,,h·•lhar com lrg~·ndas f~-
r ~r rt 1, e ô C" u d' 

tH" .,. da fi!iaU0 t: 1 · ,.. 
Ele considera que o mats lm­
r -~ n t> e a pt\rt·c p:H li 

..,r ., e "'.Í f' rm ton,C'l 

~':: ---= 
I[ h~ço Cultural promove mostra 

li A reportag@m do CL este­
ve pr,sent:e e entrev:s_tou o 
vereador Rit·ardo G a,:; P a ' 
que de xou uma prováv 
andldatura de Vice na le­

c enda do POT para acompa­
~har O ,rereador Jorgl"! Julio 
tla Costa - Jaca :-- em sua 
caminhada rumo a Prefe,tu-

dp Jeca, que con.s:>gu•~ r(unir 
UD m<>tad :.'iOD a 
f'ffl cao'l r união qu~ faz 1 -

comunt,--1adf"• Na real;dad,"' o 
Jor~ nilo •E>m um ua: .-rncl• 
noHt·c,, histórico. ma_c:: :i 
ra1 rndo a h!stór!a pohtica d~ 
J3p\f'or , Royo. F. (• nor 1 ~ s o 
rio <•·t-:m".'"'- i\m .. 1:1a_ra. 
ronstru·r no no··c M11nic1p10 
nma Pr<>fei',ura QU@ rcspon­
d'l ., r-t<>nc'"- an-- !"inc:--to' cla­
nueta populacãn ;-;ofrlda "' 
trabalhadora f:nall.,on Ri 
c:1rc' G:ispar 

de Bandas de Ga·ragem 

li 
~>I O E,põço Cultural Jacob do Bandolim está pro~ 
Mo~tnd0

· "'º longo dos meses de março e abnl. a l · 
n ri raOd(: Bandas de Ga~ag~m d.:i Baixada FJum1_ .. 

l r· a e-vente, que teve míc10 pa últ1m3 _ quartaAei-
r t 

1ª l I. _foi inaugurado pe-la Banda Mamfe5to. com .. 
lc ,~~ir' tnUsicos de São João de Meriti. Este !ho: 

""te trlentt: gravado em ,·ídeo pelo ECJB, procedi 
:ta ijfr:º.· !ambé_m será adotado nas apresent~çõ:~ 
11c;1 te Jll~~ segumt~s. Uma cópia de cada gra,._:~u ... 
tra f.tr,i" enª~-dO arquivo do Espaço. enquanto um endo 
i:I d1vu) a !"\Jada a um programa de TV promov 

A 9 Çoo do artista. 

t
<c :presentações das bandas da Mostra. acont~~ 

-mpr~ as quartas.feiras de março a -"bnl. ª" 
•· ~ O Espaço Cultural Íacob do Bandolim _se 
~•1tr•t~ua São Pedro, 145, no Centro de São Joao 

~========-

ra de :;11~ 1~:aº"eºl'ltrada no 

poT hou,~e um,c:c~!d~aP~~ 
QU'- f" sfrlB O V .., Rt 
te Ba•to, _ e---:clarec u -

:"'O':W t3iiA 

Prefeitura de Caxias s1bre concurso 

P,ilra 837 novos servidores (Pig. 2) 

ma, no Bairro Aliança, e tambcm em relaçao a má qualidade 
das construções l'mpreencttdas pela Cehab _ Segundo afirmam,. 
.1$. i:ar'?d!:', e lageo são muito finas, provocB'=\do um intenso 
calor e a ~ensação de que tudo pode desabar a qua1quer 
mcmcnt'J _ ~-lui~o reclamam tamt-:m da- gotElra~ f" infil'ra­
r Ces, cornun3 nas residências. 

A tentativa de invasão dos cerca de ~00 1:nó-. eis d~o­
c1.1sa...:o.:;. foi rapidamente :epellda per policiais que patru­
lham o c:onjun:o e pelos proprios moradores. Armados de 
estac;:i,s e armas. moradores e policial, entraram em <· 1Jque 
com os invasores, que recuaram. Ape.:ar Ca cont~~.io n. ·o.­
laja. ent!'c as p'lrtes. aão havia qualquer representar1_tc aa. 
companhia estadual . Um casal de mor~dores eram Os unicos 
E.:"f(m -1i.ei3 por uma tentativa de organização do proble:na. 

tPntando elaborar uma relação das pessoas interessadas em 
c~ur •r o· .,partamentos vazios. 

60VERNO DO ESTADO VAI ESTENDER 
UNHA VERMELHA ATÉ A BAIXADA 

O pre'.iden~e Collor ai:1unciou, na ú!t1ma quarta-feira 
a publicação dos editais- de concorrência para 1! cons­
trução da segunda etapa da Linha Vermelha. trecC,o Q.t.. 
ligará a Ilha do Governador a Nova Iguaçu . A obr , 
orçada em mais de USS 200 milhCes. r,leverá :,er , 7Jn­
c!u1C!R ,~m ap: ''X ;nadamente 18 mt:ses e beneficiara di­
retamente 30'; dos trabalhadores qu moram na Baixa­
d::i F:um1ncn.-:e e que são obrigado:;, ho <:!, a enlH ª"' 
quase duas horas de viagem para cobrir un:a c·s ,_ -
de cerca de 30 quilômetros 

Segu-:1.do o Governador Leonel Brizot ... ( 
inicial da Linha Vermelha. que tem sete :i_w.ómett-:;s ce 
exten~ão, já se encontram concluído~ fato con::icLrado 
por ele um •·verdadeiro milagre". 

Q pre.,ide,:1te v;.;ii :e ~entir bem c.or.fort<1.6.o ~ l . con­
cluir que é bom dar dinheiro para o Rio àe J.me1ro . 
já que a obra está ai e não ha qualquer denúncia de 
irregularidades, porque realmente ,.1d.o houve nenh .,ia 
ja que aqui o.s recursos são corretamente aplicadi..l,,S E. 
isto tambem mo$lra o acerto da i:olítica de coopera do 
ac'nünistr;:.tiva em favor da população fluminem,e, -
destacou Brizola . 

Além da Vi!ita às obras da Linha Vermelh--', Collor 
participou também_ da inaugura,:ão :...o C1ac C_ent10 In­
tegrado de Apoio a Criança, do bairro do CaJU, o ~er­
ceiro construido de uma füta de 400 prometidos. r-ara o 
Dtado . o Centro já se encontra em funcionamento (' 
tem. c•~1tre sua_, ti.lrmas de aifabetizaçâo, prirr.eiro or.:1u 
e creche. cerca de 500 alunos matriculados. Este ci:.r. 
taz pa1te de um conj'.lnto àe m~l_horias e con:.truu-)es. 
entre cl~s Cieps ~ conjuntos hao1tacionat~. plane.1ados 
pna a área prc;xima à Vnha Vermelha 

Desrespeito aos sinais de trânsito 
é uma constante em Nova Iguaçu 

'\luita que1xas tem ~urgido em relação ~10 d· 1t.- ,µt>:to 
co. nto1 r• _ L, ... : orubu. a ::-.malL:::a("áo prox1ma J.o~ ac~s~os 
do novo Viaduto C.·.J K-il \\11aduto Vtreador Lui. Hi .riq,.Je 
Nov, t.•~ i .-\p~sa. Ul J.lgumas pesso:1s apontarem um mal­
tlar.L"j:omi·nto d:i sinalizaçao destes aces~-o--. como part1.: do 
problema, a m.Jor cuJpa cabe aos motoristas, que a·em de 
ncl.o ao t-rv.trPn, " ,-mJln1ção existente, d,:mon.-tnm total 
detconhecimento das leis bãsicas do tràndto. 

üm doa: trecho:; onde o probkma S€ venfo;;\ lOnl n1.11or 
int~n~idade é na Ave.11da GPtulio de :\-Ioura. entre o ace~-"O 
da Praça da Liberdade e a Auto Iguaçu. Os sinn1S lumino.:;os 
raramc:.1te .,ão re pc1t.,do- pelo$ coletivos, que, ~e não há 
veiculo:- n frent.c pa.--~am pdo ~inal fechado como --e nada 
hcuv~<.!';e. Qu.int..o o .. motcr1:..(;.1s top.1m com J.lgum outro vd­
culo a nc-nie, ou tentam ultrapü~sa-Jo, pondo cm n.-;:co a v!da. 
de motori· !~~ que vt·nham cm sent1d co .. trnrm e dt: .teu-l 
prLpr1os p~ . agl·1ros, ou ficam atras, buzin:.;.ndo e acel~ran­
do, numa tt.'ntativa de levar o motorista à frente a avançar 
o :;i1t.i.l. i:;,·t.1 cena!'! podem ~er ob:aervada.::, t0dOJ o d1a:::1, em 
qualqu~r horar!o, " ,1 1 foram te"'temunllada: por centenas de 
i,t' o,. 

.., u. delas\: o vereador Luís Antonio de Souza, que pnssa. 
todo 03 dias pelo local, ~ não entende como não prt:~·enctou 
algum acidente. 

Olha. o Que t,U J:i vi de t'reada.; e motori~ta tirando 
Hno não e-sta no gibi. Os ônibus nào querem nem saber de 
inal. Pode ter carro ,,aindo do :i.ces~o para pt"gar a c~trada 

com sinal verde para ele, que eles nem ligam. Ontem me~ mo 
um motoqueiro qua..--;e foi atropelado a~im. Quem mai.."> dcs­
respt·Jta o lnal são os motortstas da em.presa Norsa Senhora 
da Pt:nh:1. Flores e um verdão que eu não sei o nome _ 
relata Luí$. 

O TRIÃNSUlO DO PADRE JOÃO 
(Newton G. dP. Barrns. página A) 

\ 



DE 14 A 20 DE MARÇO DE 1992 

Bastidores 
ANTÕNtO PAU'...ISTA --

PAULICtIA DESVAIRADA 

Ainda existe ju~tiça ne.:-te Pais. Apesar da força da or­
ganização dO!J mestres carnavale~os da Mocidade Indepc-~­
dente, capitaneando o poderio do "empresário da loterrn 
zoológica·• castor de Andrade, mesmo assim a E."'-tácio de Sá 
ioi à luta e ganhou o Carnaval carioca, cantando o que 
alguni dt!!'.'avis.:idos chamam de ·tUmulo do .::-amb~"· Sampa 
a força bruta do trabalho de todo o povo bra 0 1le~o. que 
co:1.eguiu tran.slormar um Estado na grande locomotiva que 
vai arrastando vagarofamente o nos~o BrasH cm direçao ao 

iutu~~1 "trem caipira", que é ··baiano", "gaúcho", "nordesti­
no". tão .:::ofrido. tão brasileiro e tão bem apresentado pela 
(·ampeâ do carnaval. cheia de raça e valentia como demons­
trou a bela Luciana Sargentelli. 

) Glória ao carnaval. glória ao .Estàcio de tantas g!ór~as, 
glória ao povo carioca .d~ tão glono~o e~p1~~to mac~a1m1co, 

~ capaz de cantar a~ glorias de uma pa~liceia des'Yairada de 
.forma bela, alegre, :::em perder o conteudo do prOJeto tran-3-
formador dos génios que inspiraram a primeira Semana de 

. Arte Moderna. 
ONDE ESTA O SECRETARIO? 

o vereador l'.13.rio Marques anda preocupado com o pa­
radeiro do Secretario de Saúde de Nova Iguaçu, doutor 
l\fourão Netto. Da. tribuna da Câmara de Vereadores, ele re­
velou que jà foi várias vezes ao gabinete do secretári5>, ond.e 
e bem atendido por uma senhora que avisa que ele nao esta. 
Lamenta o vereador: .. Dizem que o Mourão Netto é compen­
tenti.ssimo, mas até agora não pude confirmar, pois sempre 
que vou lá ele não e~tá e ninguém sabe quando ele vai 
~hegar". . . _ _ . 

Má.rio ~!arques também lamentou as impllcaçocs pol.1ti­
cas que redundaram na exoneração do diretor do Colegio 
itunicipal l\.-tonteiro Lobato, profefsor Domin_gos. 

o trabalho do professor Domingos, na drreção do Mon­
teiro Lobato, é reconhecido por alunos e pais de alunos, além 
de profes!>Ores . .€ realmente lamenta,·el que ele tenha .sido 
éd"astado, principalmente por razões políticas. 

CASA DE OMISSOS 

Com a corda toda, o vereador Carlos Moraes denunciou 
d.a tribuna a rapinagem que, .segundo ele, vem sendo efetua­
da em determinado mini-hospital por pessoas ligadas ao 
PDT, que saquearam a unidade hospitalar levando apare­
lhos de ar condicionado, ventiladores e até gêneros alimen­
tícios. 

o vereador pedetista Altamir Gomes. defendendo seu 
partido, responde.° ao seu .c.olega q1:1e ele _deveria _faz~r es_se 
tipo de di~curso la em Japer1, onde e candidato, pois la estao 
os votos que ele necessita e não ali na Câmara. Para quem 
não ~abe, CarL:s Moraes é candidato a prefeito em Japeri 
pelo Pl\lDB. 

Na realidade, o \'ereador Altamir Gomes, que é lider do 
governo ao PD'l em Nova Iguaçu, cometeu um equivoco nessa 
defesa. A denuncia etetuada por seu colega é de fato uma 
coisa escabrosa. Se é verdadeira ou não só uma investigação 
podera revelar a realidade da acusação. Como líder da ban­
cada maJoritána na Çámara, o vereador Altamir Gomes de­
veria providenciar a investigação e apresentar os resulta­
dos, para que seJam efotuada.s as puruções dos culpados, que 
por ventura existam. 

O que não pede acontt:cer é existir uma denúncia, efetua­
da por um \."t:.1.1.:d.uor, que acaba se transformando em um 
"'bate-boca" na tribuna sem nenhum resultado prátizo. 

Resta ao Altamir provar que a Cã.mara o.e Vereadores 
não e uma •·ca.l:-a de Omisso~ ... como falou Carlos Morat?s 
em cc-eu di:,cur.-:o - denúncia. 

CRIADA A COMUNIDADE ALTERKATIVA RURAL 

Já hâ a)guns meses um grupo de pes~oas vem discutindo 
a. utilizaçâ.o da..:i varias formas de energia alternativa e de­
íesa da vida e meio ambiente. além de efetuarem pas:,eios 
e excursões a regiões onde a natureza tem se mantido exu­
berante. ape::ar das agres~ões que fOfre. 

Durante esse tempo, c.-:,:=e grupo de pe~soas sofreu um 
grande golpe, pois um de seu membrOl:i e incentivadore~ 
Paulo Furtado de carvalho, íoi a!".sa.ssinado por assaltantes 
em -.:eu local de trabalho. 

Seus companheiro~ não perderam o ânimo e continuaram 
trabalhando tm torno de~ ideia que tanto hav1a entusiasmado 
aquelP homem. Dc:_.:a wrma cStá i,urgmdo a COMUNIDADE 
ALTERNAT[VA RURAL 'OPERARIO. PAULO FURTADO DE 
CARVALHO. T an -crc\i·1cmo:s parte de carta que está sendo 
encaminhada a todo. J;, amigos e membro:1 da comunidade 
:J.lternativa. 

'Ao 1-,a1. arr. r:o co. no.nheiro Paulo Furtado de Carvalho 
Que dedicou e J 1.:-1 vida uo trabalho, que entre porc& · 

e pa.ra!u. os, mútores e graxa, pa~ ou parte de a-;ua exL..,tência. 
Fo1 nl:', se crnario de trabalho que o !:Onhecemo~ e pas-

1mo a admira-lo. primt:'iro cramo3 operado$ se confrater­
nizando t: depois porque tinharno idéias part!Clda!. E foi 
:i.tra\'(:!3 de idéia"'- que tomeçamO!'i a sonhar com um mund > 

novo, on_dP 2. pe. so:.\!' 5cpm livres e reconhecld~ como 
gtnte. -Jam au~o-sufic1entc. e.· po~ _ um produzir seu próprio 
.tilimc-nto e toda a enngla nece~!lária st•m a interferência do 
.;... ta.do do~. companheiro::;: Jorge, Norberto, Fernando, 
ValtE·r Jo•e, Epltacio e \Valmir·•. 
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NEY ALBERTO: EXPRESSÃO DE _ VIDA ~ ~ -
• G.Ue Jnl -r. UI ª lVO, par- 0 

,-e,pau, , aa m>ssa ,.aa U ---,n D Ih F 1 
CUJLUraJ ,fd,a,a llla .. uma "'. ~'./ e o o nos a os 
ue .sua.: b;.ttai11as pel~ v .. da. · 

.t:; cc, .J QU . ltn C<ida mo­
mento, m cada canto, ct:r-
1..:ado.5 pc :t .. 101t:nc1a, ptlO .m­
pri.;vi~~o ou por ao ·nça.t" !lur­
vret?ncttn~ . .:;., e s la mo •:m 
l:C.n. tanie d.t;.$af,o ue vha 
t;omo alria Rtoba.lclo, em __: 
Uran1 e :::;erw.o: \,: t rea~ 
h- Uu1mara.es !to.:a - \. .y ·r 

1;, pcngoso. 
J;:; c·~rto, pcre::m, ~u .. e:!"~.-) 

p ~~oas, quam-o arrancadas 
prt:ocemt·tite a 0 palco da 
\'tda, deixam lacuna.::; que d1-
f .c1lmente são preenchida'). 

Ao regressar, bv~ o prazer 
Atendendo ao convite de de v~ tar Ney Alberto, já em 

um grupo de mllitan1 e:s do plena recuperação, tendo na 
~::-~

8
-(f~tg~~f~~r r~t~~~~= exprebsão a tranquilidade de 

do às atividades polit.co-par- ~1~:U~z~ª~I~:~ co~~J~lo~ 
tidárias, das qua:s e~tava Bom para Nova Iguaçu. s •u 
afastado desde 1981, ano a .:,t1lo d~ vida e .nconiund1-
4ue foi submet:<lo a delica- vtl, pelas ba1.alhas, pela con­
da intervenção cirúrgica. tuna.ente forma de se cxpre.s-

Em 1981. o professor Júlio sar, pelo vigor cnt1co, pela 
Cêsar àa Silva I Yice-D.retor an1cu.1açáo lucida ".las ,de1as. 
da SESNI e ex-Presid~nte da Há pessoas que marcam, 
OAB-Nova Iguaçu), escr€via por sua própria maneíra de 
no "Jornal de Hoje 18.08.81>, vivt;r, pelo seu dib-.:::urso e por 
o art:go intitulado: Ney Al- :eus projEtos, a comun:dade 
berto: exprC'ssão da vida ·, em que vivem. Ney Alberto é 
que passamos· a tran~crever· uma des;;as pessoas. 

• Surpreend:do pela not1- Desejamos ao companhe'.-
ci ade sua internação e poJ- ro um breve regresso ao cc:­
terio~ Cirurgia au::.E.nt:h-m!? nãrio tão confuso, tão caren­
da cidade por uma semana. te, mas tão desafiador da vi-

levando a angústia de sab: r tla na Bai:·=aca Fluminense. 

Preteilura de Caxias abre concurso 
para 837 novos servidores 

A P~e:fei~ura _M_pnicipal de Duque de Caxias abrirá., nesta 
terça-feira, mfcnçoes para o preenchimento de 837 vagas 
do seu quadro de funcionários. Os intereisados deverão pro­

curar o c;;entrp de Esport~s João Gaspar Correia Meyer, na 
Rua Gar1bald1 s, n. no B3.1rro 25 de Agosto de posse de um 
comprovante de depósito da taxa de matricula, em favor àa 
Access-Seleção, conta-corrente 6783-0 da agência 1631 14 do 
Banco Bradesco. As vagas ~e dividem entre os sttore! êe 
Educação. Saúde, Administração e Alimentac:êo. e os venci­
mentos de cada carg0 ainda 1,.1ão íoram anuncia;:!cs oela Pre­
feitura. As vagac:. abrangem cargos de diversos ní\"eis, des­
de os de nível básico até os de nivel superior. 

O maior número de vagas é oferecido para o emprego 
de Guarda Municipal (masculino e feminino), com 100 pos­
tos vagos. Por outro lado, a maior disputa deverá ocorrer 
pelo emprego de psicólogo educacional. onde os candidatos 
deverão brigar por apenas duas vagas As inscrições per­
manecerão abert3s até o dia 03 de abril. 

BOLDRINK'S 
Bar & Pizzaria 

AMPLO SALÃO CO!'vl AR 
CONDICIONADO - SOM AMBIENTE 

Esnecialid3de à italiana 
Lazanha. pârmeg,ana. cam:lone e ra,·iole 

Sorvetes e s:ibremesas especiais 

COMPLETO SERVIÇO P/ \'!AGEM 

Rua frutuoso Rangel, 179 
Telefone: 767-2048 

@Ll CRECHE ~-:; ~ 
[I_l~ ITAMAR SERPA. [.tl] 

i'.rrtor e Comprt?ensão 
Crença no Futuro 

ROSE 

A deputada ~eli de souza rendeu-:te aos argumentos 
da nulltà.ncla do PT e sera a candidata do partldo a preti;-1to 
de Novn. Iguaçu, nas eleH·óes munlc1paU deste ano. 

A deputada, para aceitar, ef>tabeleceu dJ.verso:-""_ ponto"S um 
d~l~s a ele aparecer no programa gratuito de radlo e iet"'­
vn.ao 

11,!AGRI 

Cada ;,cz mal:.. enrolado quando pr cura dizer Q.Je nao 
ê corrupto, o E-X-mirustro Anton10 Rogeno Méâ.gri agor P tá 
anun-::1ando eua apoifntadona. 

Dcpo1s de aposentado. !,1agri pretende in-.alar em 5.ão 
Pauto uma emprefa de contultoria sindical 

~Iagrl d.is.e que e mUito entendido em a.:.. unto_ de ~ _ 
trõe.· e empregado.:: 

Re. ta :aber quem vai tu co11.f1an - nl.i.~ - t.Jn ·•·'-lt com'> 
o Magri. 

C01'õDENADO 

Um e~ o raro accnteceu na P:.1.ra1ba, 
u~n .1..1ze.ndeiro chamado B11 Y.La. •• <1fol, que mat .., t;:c 

uma .;.\'.!;,;r ..;mwcal, 10.1. condenado r _ci;:n.eu1tme a .. 1 4n..__ 
Ot: Prl~.t.O. 

A.:.te:::. de matar a n1ulher, o fazendeuo havia atropel1do 
u,m seu carro, varies lavradore-~ que prote::,tavam contra 0 
assa smato de outro liclE.·r sindical r:iral. 

CASTOR 

Se o banqueiro de biCilO castor de Andrade vo,.,. .! a 
inve.:::tir no Bangu da mesma m.:-1.neira como tem u ... ~t _J 
na E.-cola de Samba Mo~1dadc, o time alYi-ruoro pcdena re­
torna: a primeira divisão do CJ.mpeonato Brasileiro. 

O PLJT, que e mais cobiçado de. que muil:.er bonita, t(b 

Ultimas tempos e::.ta em queda. Em Nova Iguaçi.L. em que 
muitos poht1co.s davam a vida por uma vaga no part.do. a 
coü a eEta ficando diferente. Em pouco mai:. de um me.- ho:.i­
ve uma verdadeira revoada: Ari Silva. Glaa.stone Acc10l1, 
Pedro Ernesto, Ricardo Gaspar I presidente da Câmara de 
Nova Iguaçu), Mário Maia e, agora. Celio Carreiro, são .:J­
guns dos nomes que abandonaram a sigla brizolista. Muim,, 
ctestes partiram para o PMDB e outro::, para o PL. o Celio 
Carreiro está sendo sondado pelo deputado federal Fàb10 
Rau~heitti, para assinar com o PTB e, pos;;ivelmente, ser o 
único candidato a vereador do partido em Austin. ~u pnr.­
cipal reduto eleitoral. 

QUEM DIRIA 

De olho no potencial eleitoral da Linha Vermelha. Collor 
promoveu no Planalto reunião setorial po.ra agilizar a i.ibera· 
ção de recursos para a .-:,egunda fai=e da obra. O minis.:J 
Marcilio, dono do cofre, participou. 

RECOl\lENDAÇii.O 

Pessoas próximas ao presidente garantem que Cláudio 
Humberto não pediu para sair Collor é que .. recome!ldo11-
lhe" acelerar seus planos de ir para o exterior A con!.flho 
de Jorge Bornhausen. 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escritório Central e Extração: 

1 emic,,eso 'onto e, lôrno d< m",e,oç<'>• , ••da 

Av. Abílio Augu~lo Távora, 3.793 

PABX - 767-6116 ----

-

• 
,. 
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,regoc10 e o saguinte: 

J~DEflNIÇOES DA CA1IPANH.~ 

0 
esforço de compo!:~çã~ pol1tka de- L o­

srlrola n.san~ a ma1or1a _ ne,cusar,a à 
vaçào de .mportantes prOJeto.s na A~-

aprObleíl u,gc.SJatlvn, d( veru aumentar a.n .. 
f!'lll msu: u 1r,jef!nlçóes da campanha par::i 

;,, pref r,uras e Camaras Mun cipai$ de ou­
» ro proximo. Em nota publicada aqu:, in­
;ub à,\";imo.s ~obre o fenómeno dos pohtl­
.onn u"' tomam ~na nos rt>Gulo.~ ele.to­
,:06 ~m qu!" tt.nham qualquer nncu !o com 
"rtfi~ a.s qua!s declaram. por tonv~ruen­
'5 um compromisso mcondicional Isto 
,;;, é no\'ldade. C.ta\'amos ate os <·xemplos 

d JânlO . e Slrney que retornaram à pohu­
~ us.anuo ess~ e.x:p-dlente,. 

oE~"TE DE FORA OE OLHO EM N. IGUAÇU 

Na s.a..xada e-~<' ffnõmeno ,·olta n acon­
: r. ?-;ou Iguaçu dH;perta o interesse de 

nomfs como Mareia C:bihs Vtana e de Jo.se 
11 rr.N Brizola. txputado federa~. tllho do 
G -:-o:rnador. que nao mas c.st-a.r,a lntere.s­
_u wi disputar a Prefeitura de Que.ma-

Ele estaril pfnsando l'tn Non1 Iguaçu, 
a ado os passos tlc Aluisio Gama, do 

,or. qu!. foraste:ro chegou por aqui, e ven 
J graças ao prestigio do Governaco1. 
E o.~ nGS!-JS polJticc ... , que posição irão to­

-:-:~ cont:nuarão calados ou ndH' so;; cii-
- ~.f: da cin ,·asão ? 

O AGITO POLITICO E~I CAXIAS 

arthur cantalice 

POR FORA 

d Dtpois que o. jorna: do Rio de Jantiro 
e~cobr ram que palie.a~ milaare~ cobram 
por fora,- para prestar serviços df> st u­

rança n~ Zo1_1a Sul da cidade. o Estadâo tfm~ 
bem ?rscobnu que em São Paulo é comum 
a ~rat1ca deste expcdlen•e. Excluindo u 
praias t ~ charm~ do carnaval, R 1

0 e São 
Paulo estao panc1das t·m tudo. 

A ESTATISTICA DO ASSALTO AS ESCOLAS 

A &cola Munlcipal Jo~é Luiz da Silva, 
<'m AusUn, to, :-~qu<>ada só <'Stt- mê~. por 
nada menos que 5 vezes, as duas últim: 
,·tzes com _intervalo de meno.s de 24 h~ras. 
A ~~rrt·tar1a de E-duração de :sova Iguaçu 
Judith CardoSo. informa QUe os saques co­
me~aram no final do ano passado e há :n­
d1e10~ que e~teJam sendo feitos por elem(n­
tos da comun.dade. Ela diz qul! não faltarll 
alimento para as crianças porque as empr :-

' sas fornf'cedoras farão suprimento., ad1c'.o-
o agito polttico também já começou em na.is. Não vai faltar s' não houver mais 'l­

ei, ~ .. t"rra ao Tenôr o Ca\'alcant: fém qu"s 
e.-~ r .:1te com b:1la na agulha, d1spostn 
a faturar e.stas eleições. E as c01sas estão 

::!o feitas até com grandes jogada!: de 
:~tftlng. a Julgar pelo numero de jom2 

~ oc1.! ão qut começam a :, .. ('stabê'­
, fr e ,m alguns tasos. 5e reestruturar, em 

t~rão dos ·nt~resses pohticos drtonados 
lS t e.çoc de outubro próximo. E. diga­
~ pas:.,3gem sem qua1qurr pro,· to para 
;;."'01 .s.onais de jornalismo. 

_ X°IJD:les " que não faltam. Siglas t:J.mbém 
J." E e ~mum, nestas horas, a gente ,·er 
e-:::, os p-:: 1t1cos da Baixada - como, d"' 
: •,. os poht1cos ciest~s brruns - !-âo vo-

. e. \·ão mudando de Partido como se 
· ·-e m mudando de cuecas 

LEITURA PARA O PRESIDENTE 

COllor. que de vez em quando. gosta de 
subir a rampa cxit-indo um livro qualciu~r 
para mostrar ao mundo que, além do jet­
sky é mrio ch::~a.do a uma~ lel•uras ..:c\'e 
rap d:nho gastar uns trocados na compra 
do livro A Terc..-tra Onda . de Samuel Ham­
tington. Neste J;vrinho há afirmaçõeJ ln 
quietantes sobr1,. a im·~ pac'.dadl"! dos Est~ • 
dos Unidos mant rcin o rfr;el de- de-mocracia 
nos paisc s pobrrs. Collor rs6 não dev~ }Pr r. 
livro Sf', porventura. achar que o Sras 1 e: 
um pai:!! r.co 

AS PARODIAS DO MILLOR 

- ~ Excelente o humor do Miller Frn~Jnrle 
Fi.:.l~,c mu1to c-m Caxla,;, no nome d1 Em três del,ciosns paródia~ com mus!ca~ df' 

TlThíNHO DUARTE 

· ...... 1~ Tunlnho Duarte como pro-rá\' 1 carnaval. M llor esbanja talento drsp_;3a1, 
--!ato . Prde.to_ Outro que está p nta"'- do s~u amargo f~l sobn· _a adminlstr3:çao d" 

d.:i e 4' Me~ias Soar-s. Marcelo Alencar. Pelos titulas qur Mtllor <lá. 
Para V•rear!or a t·sta de candidates é â.s parôdias. voei~ podem ver que· o carn:l­

. ~na\"t'l Parece até lista de telefone val das, bandas da Z_o:ia Sul Co Rlo foi b!':Tl 
,.: ·. · r hder comunitár.o que unha con- alegre. lt. :-.át:ra p0ht1ca V?lto_n fL.:, ruas dn 

;,o asfa!•,ar uma rua ou tapar um bu- R.o: Você pen~a qur. ar?U\ e hxo, :Olh~ 
' ~ ·• J a .:.1Stalação de um telefone públ1- a ciclovia do Alencar Eu (!UC'tO ,.- pra 

con~idrra em con!:cõ ~ d se'" M am.J 

~ACARo~I 
'----O ~-0bor que con ,blr...! _ 1 

----·-----
Anu11cie s6m 
sair de casa. 
Basta discar 

167-2725 

1 , • 

' ~.,.,_ 
- : Nossa. 1:>iocese--~ 
~ , D .AORIANO•BISPOOIOCESANO 

Vocação difícil 
Todas as vocações são dJticels Todas as 

profissões !!ão dJfícels. Em qualqu~r momen­
to. em qu::usouer ctrc-unstândas toó& '.ação 
e toda proflssâo ofrrece de.safios que atJn­
gem o mal.1 profundo de nos-o ~er. 

A tnplice cco;icupi!cêncla de que f a Ia , 
apostolo S. João ( lJo 2, 16J, enumera resu­
mida e p<:rspicazmrnte as matrizes de todo 
pecado,_ do caminho das uevas. da tentac;ão 
do mahgno 

Qualquer idade. qualquer condição 1:,ocial. 
~uai_Quer profissão ou voca.c;-ão estão .suJeitas 
a triplice tentação do prazer. da riqueza e do 
pOder nos seUs mal• diverso., aspeicto.r . H~ 
mome~t~ cm que a fidelidade a vocação e 
à profis~ao ~obra de nôs alt?S Juro.:.. Pode 
ser um médico ou um pedreiro. Pode ~er 
uma política ou uma faxineira ::::;. dc~Ja ue 
ceder a trresponsabi11dade ou ao ganho ili­
cito __ ou à dominarão das pe~soas aparece 
frequentemente. 

Aqui vale o postulado da vivência crl'Jtã· 
temos de vl\·er a ::::iossa Fé, em todas as suas 
dimensões, em todas as ocasiões. Um mtd:co 
< rJSt3.o. que vive a ~ua Fe, uma cozjnheira 

"i ti 01.c ·i··e a "-U:\ Fé podemos enume-
rar to d as as profissões e vocações -- têm 
um comi:-:omisso cx1,tencial com Jesus Cr.sto 
e com o Evangeiho. O cristão df've dar o 
te~temunho de Jesus Cristo por uma '"~~..t 
conforme a Fé Dai por que S. João pode 
aUrmar; ''Nisto con!i.ste o Amor d~ Ceu<i 
em guardar os seu s mandamentos. E "eus 
preceitos não são pe.<iados . Assim todo ac;ue-
1c que nasce de Deus vence o mundo E esta 

"' ,.; ,r '" OU:' \'Crc" o mundo a no~sa F2" 
<IJo 5. 3-~' 

Com outras palavras: -:i.ossa ,·ocação cri~­
tã C'xige de nós um cr escimento progressivo 
no sentido de nos libertarmos do pecado, 
p:.1.r:i 5ermos todos luz. ~tais: tcmo.s de cres­
cer na idenhflrac::ão de no~i:a vid~ com a 
no rn Fé ~m Jesus Cristo. 

Vi\'endo o Batismo, a Crisma, a Palavra 
de Deus e sobretudo a Eucaristia em espírito 
de Pé profunda, todo cristão é testemunha 
de Jesus Crlsto por sua vida Isto vale para 
o Pai .. ,u a ).1àe de famiha Vale p.ara. un: 
medico e para um carpinteiro. V a l e para 
um poeta ou para um:i costureira . va:c pna 
um t:mprc.s'.irio e para um ftlé.rnto Não 
acontece i!•.o na prática? p e I o menos ':".Ã 
r.rática de iodas O· cristãos'> Acontece lH­
Ulmente em alguns crLstãos, de todos o~ tem­
pos e lugares, de todas as prori.~Sóêsevõca­
<'ÓI"~ De modo que a infidl'lldade e m-.... b 

~ ao seu ideal de crl•tão, que é cm ü1-
t1~a analise Jesus Cri.;:o. não ln,·a~da nos­
"ª voca('âo fundamrntal · som os testemu­
? has de Jesus Cristo. 

li. mrorn 1cia exlstc,:iclut que nade .lC r 
tc·ccr n~ vida de um cristão ou de uma i:rt -

e Ja•ci:.ier tissuine propor('ée.s de escandalo 
r.Jo acontece na V-:da de um pa L , 1 

e um religioso . C oi~ a srmt-lhanit 1•> que 
)<"fJnte~C'u c:im P"dro e com Juda'< n e­
" ida. proporções. 

P-1 t-"-' ml lf culdad1- tnerer,•c i.. ..,,.1 
('â<J , ::icerdotal 011 ::i. vocação religio c1. 1 
podem d1..-1:1r('s.r. não pod~m enga11ar, nao 
p;::!em Je·.-a .. uma vida rmb.flb •.-! ) <i 

racii,. , ... ~t> d<· Evai:1gelho alnda seja I.'.' rc 
)J J. vlua conHJc sendo vm proceS.$0, n::io 

l e; Jena1° e mo rncerdotes 01,. religiosos ne 
g - .1 r.<., a voc!J.('ào profi 'º Aqui r .1 o 
s -,pn e l comunt~ac!t- ,-3t .. e Je 1.1c 
e 111p nt l de perto Tambtm o rr 11 11 d o 
c::.mo oro!ir5.o no ml<terio df't Jt>su, Cr·.stu. 
t~mb. m o mundo apllca ao ri:lC!re e .ir r -
uitoso crttértos r1goroso:s, proeurando ,. 1 
ambtgUld de de rosso com orta nC'n• t r 
moth·os de &CU5atões cont ri .. Igret 1 ..sl 
mnma 

A \IOcac_o sar-e-rdotaJ :,, vrf'."acao ,,, 
,1 txtgc,n do padrr t.• do :clt~lo -o uma lden• 

tlflraçBo cxlste-:.1clal . Essa Jdt~ntlflco.i,;ão, bem 
de tro da radicalidade do Ev _.u'::- i-., i. tu 

o uma obr1catno Krl.Vf" ,. otno 1. tnl t lL 
rtrcunstànclas Somo.~ marcados cH.l e 

no1tt- rorn a marra de Jc-sua Cri,~ o o qu 
no ajuda n i::t'rmo! verazes, se :il qualquer 
ombra de dupllctdadf' ou hlpocrlsl 1 e a Fc 

<'m Jesua Crt:5to no~-o libertador e :1 n('ão 
11:a~vlflca do Esptrlto Santo que no, foi dado 
ara e-nprn flnr conosco A "ílm \':tlt" rt'.'a 1-

11entc a r 'nvra eXl>f'rient,. d,. João • o. 
prerelto dr- Deus nào são pe.ud~ •. 

se n vorac-ão sncerdotal t·ncPrr.\ dlf1C'nl­
d:idf"') QUt.' uão e r1contram r"l, outru vo­
r:-itõe.s t proflss!»ea aceitas par crlstãos. J .. > 
rio nos deve amedrontar De 1ma ,u ,.,.. 
<' llt a man.,lra vnmo t-•c111ar n q u ~ Paulo 
r -•J•ou "8.ula•tl"' a minha era('a" f2C"or 
12 9) A voe-ação sacr.dota1 011 r,.1_ to 1 
_ é um mi ttno da vat· 

abertura da Campanha da Fraternidade 
Men. qem do irmâo b:spo aos jo\'ens n:, 

Nova Igua~u. 08 de março de 1992 

Meu.s caro~ Joven;, 

Impedldo em ultima hora de comparecer 
a celebração de hoje - abertura da Cam -
panha da Fraternldade de 1992 - que ~ um 
do~ Pontos altos do calendàrio ..,!Utoral de 
nossa d.locese de Nova Iguaçu, qnrro !fva"" 
lhes a.inda uma pequena m P n a g e m 
Quero lembrar- lhes uma cuteza e propor­
lhes uma profis..,ão de Fc: 

t:ma cer teza; vocêb. não sã o 1.pena~ a 
Espera,.1ça da tgreJa e da Pátria Vocês tem 
de ~er. Ja agor~. a certeza. da Pátria e da 
Igreja Igreja e P.i.tria precisam contar com 
voces J a agora. precisam de t,.·oces e de seus 
valores juvenls para serem uma Igreja m;1h 
conforme o pro1eto de Jc,us cr111to e un:b. 
Pâ.tria mais conforme com as noEsas e.spe-• 
ranças mais le1utlmas. E são estes os valo­
res mais caracteruticos de voc-s. 1ventude 
da Pâ.tria. juventude da Igreja: 

alegria de viver 
- esperança dt> um mundo melhor~ 
- capacidade de renovação~ 

de:.comproml-so com 0:1 erros do pas.sa::lo: 
- r isco generoso da procura: 

coragem de aventurar-se~ 
Fé viva no Deus da vida; 

- capacidade de assumir ~ mensagem dc­
Crist, 

Qun o propor- lhes urna proftc,ão de Ft-, 
que v . .-cés repet:rão comigo :,oje e 1uu1-a.:. ,·e­
les durante as st!mana:s da Campa·:iha da 
Fraternidade. 

Meus caros joven.:;, queremos ier uma 
juYentude. 

que diz , im a Je•us Cristo. nosso uraco 
liber :1dor 
qur chi ~im .., IgreJa, Fo,·o de Deus: 

- que di7 s im "' no!sa::; comunidade.-s: 
- que diz ... im ao Povo mártir da Bab:ada 

Flummense 
que diz sim ao Brasil da justlc:a e da 
fraternidade; 
que diz sim à escola. à saúde, ao traba­
lho para todo:: 

- que diz ~im a uma ordem oc-1al mais 
.lusta e mais humana, 

Por Lsto mesmo, somos tambem uma Ju· 
ventude: 

1 
- que diz t;a!'-ta ao elitismo de no. sa so:-1e­

dade; 
- que diz ba~ta. a marginalização do nos:so 

Pov, 
- que- d basta 'lO massacre de -::lOS"'"lS 

crianças e jovens; 
- que7:112 basta à corrupção gener~1lizada, 
- que dl:7 ba,;t a impunidade dos l0rrup ... 

tos 
- que diz b~ta à explor~\\~O da mulht'r e 

do menor: 
- que diz ba-;ta à escravldlo ,;ec·11:lr dt m­

dio e do negro; 
- que diz ba~ta 11 violação cinH'"l e genera­

lizada cte todos os direito.; civis l. de todo, 
os direitos humanos 

Meus caros Jovens. seu ,rão h spo espera 
que a Campanha da Fraternid3de ce 1r:~: 
cor:...çôt· , t"Ol cuas intellgenrias. em sua 
deixe marcas protund~s. duradouras em <eu~ 
mii.o.s. na certeza de uma Ir.re;a sempre a 
r.ltegrada no mUttrto de Crlsto .. por isto 
mesmo nmpre- mais intrgrada ní\ i-ortP do 
Povo :1bandcnado que \·ive prostrado ao cháo 
cerno ou~lhas sem pastor; n:1 <:er•"'za de uma 
Pa.tria maLS solidária. mais imeg:rada. mals 
hum:ma, mais fraterna onde todos po s::i:­
mos ~ozar os dlreltc.s da l"l'1ad~1n1 ·, t.\ cor,·o 
rldadao.s livres, viver em Paz ~ em Paz cons• 
t-ulr a nova e vUl~('ão do .'\mor 

De•1, o abentõe. m t ... l. c ... ras 10,·tru, 
Jt>sus Crt.sto Sf'ja par a \·ocês 1 \' -rda<leiro 
t:irol no raminho de sua \'ld:1. 

Por que nàri P1ud.1 .Hl obras i:oclal/11 na 
Oloce!P de Nova Iguaçu'> O senhor a.Juda. 
r,r f r do n 1 

-, restaur.1n\ts· 

- "-'~laurant" Sa, ;to ,\ntilnto 

r•1, !<.f:lrt11nn de- ~!oura tC'..entM, 
t•l. 768-6386 

- Ctn:inh:i lndn,trial 

n,13. t1ns C\mta.bUlshs I Posse, 
!ti 767-8552 

<"om'd.l Mtlrn. (';o,sh)'fn l\bundont.t', 
Quent:nhns Peça lrtfonnatõt3. 

\ 
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MERITI JÁ TEM SEU JUIZADO DE PEQUENAS CAUSAS 
F oi inaugurado 00 d1.-i 10 o p.rt.mc1ro Ju1:ad? de Pe- .. Os p_nnc1pai_;; bendic1os proporc10nado, pela instc1la .. 

quenas Causas de SJo João .d~ Ivlcnt1. que ope~ara na, de- çao do Jmz~1do sao_. para o JUIZ PJulo Ma1.1rtcio. a redução 
pendências do Fórum Municipal. O Ju1z..1~0 interfere em úos custo:s d..1 Justiça par.i a populc1c;do, qu,.. deixa de ne-­
contensiosos que rtpresentem perdas ou indenizações de c..:e.ssitar de um odvogado para representar suas causas e. 
pequeno ,alor. como co~s de ,;eiculos. ilpropnação m- a u91hzação_ dos proce!$0!, _ • 
debita. casos de desrespeito ao cóchgo de defesa do con- A novidade. revelada na rnaugurac;ao coube ao des~ .. 
sumidor. e muitos outros casos. o.irgador Lo,tt.tí. Ele contou qui:: mviara. cm breve 

00 
Com a cria<;Jo do J~izado, e favorecido o cid~ddo. que Congri::sso NJc.1onaJ. um Projet~ de Lei qu~ atribui ao; Ju,. 

,-ê seus processos rec.ok1dos rapidamente, e a propn.i Jus• zado3 de Pequ~nas Ca~sas. ma1or1::s podares. Com isso. 05 
Uça co-n .... m, que dc:u.i d.: receber um.i grande parte ~o Juizados_ podcrdo l_nterv1r cm. crimc.s de pequen.1 gra"\'ldadc 
fluxo normal de procc~sos. Estiveram presentes na oca!iao. . A JU1za M.1na Alice Nunes se-rcl a r~S,pon~avel pelo 
v dcsemb;.ugador de JUStiça Jorge Lorctt1, o pres~dcnt.e da tnbunal. Ela trtsou que o Ju_izddo fora o maximo para re. 
Ordem dos Advogados do Brasil - OAB - scçao_ Rio ?e solv1:r o~. c.1sos sem que .SCJa n,:ces.!oáno apel,1.r à Juitiça 
janeiro. 5crg1o Z,c1tcr~ e o JUI~ da com.irca de SJo Joao cc~um. Mas, caso as partes nao .~hcgue:m a um acordo. 
cJe I\1criti. P.:1ulo i\1Jur1cio Pereira. terno que bus~ar a Justiça Comum • assinalou. 

lf~!D!CADO 
rJIÉD CO 

MÊOICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNlCAS 

SERVIÇOS 

IIR1~•~5 l!ii:i:i&E•.:!:"-;:;:=1-:::;a.am.:z:c:W:::WWWW 

Dra. Rosa Maria Facuri Raphõel 
l'SlCôLOGA CLINICA 

PSICODI.\G:-iô!'TIC<J E l'SICOT2RAPL\ 
ORIENTAÇAO DE GESTANTE$ E T.:RAPit. DE CASAIS 

Hora '"'!arnd::,, pe!o telef0;1e 767-5882 
De 2 ª a 6.•-fe1ra. la.• 13 às 20 horas 

Convênios: our:o C.\RD, Bco DO BRASIL CABERJ 
PATI":ON'AL, COLtGIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Parls, n.0 58 - No·:a 1:;uaçu-RJ 

éllCA ALEMÃ 
(l:'ETTT 1KG f' l IA L TOA l 

a ôCULOl:l M':JDv,i<NOO 
• CONSERT~ 
• onCTNA PRôPRTA 
e, SF't'VIÇO RAPIDO 

AVJAMO:s RtC U'L'\S PARI\ O McSMO ülA 

Rua Ottiv" 1 

& • G?T2C2T 

Anuncie sem sair rie ~asã 
Basta distar 767-2725 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

COSSULTtRIO 

Rua Bernardino de Melo, 1399 - Sala 303 

De 2.ª a 5.'-feira, â.s 16 horas 

Tel. 768-0313 - No,·a I~uaçu-!. 1 

Convênios: PETROBRAS - PETROBRAS DISTRIBUI· 
DORA - UNIMED - ~~llL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ 

KJ\.lSER - SAÚDE :JRADESCO 

RESIDENCU 

RuQ Dr. Reiane Pedro Equl, 237 
Te!. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

N. J'.;UAÇ1J • C P ,1) 

PAGINA 4 

O lRIÃHGULO DO PADRE JOÃO 
NEWTON G. DE ilARRos 
(Aill e ABRAJEE) 

A E.arada de Fttro C{'ntral do Bra.sll qt,eve mthn:un 
Ugacta a hl.stona de Nova Iguaçu. Pr nc1palmentc no rent,:. 
que antecedeu a chegada ct.os trens Eletnco;. ., -OC!.1 

O trfnZ nho da Maria FUma.;a se internava no tr1a 
sob o \r .a.duto Padre João '-lusr-h e f cava aguardando a~º 
drugac para se d"3Unar ao Ri.o de Janeiro Ne.saa éP0Ca. -
estaçõ eram abertas e t. entra•a <Lretamente no carro aa 
Pa&Sage.ros. aguardando o chl"fe do tnm q vinha pi :o: 
as p~ngen; de cartão. 

- A passagem, por favor 
E que-:n não havia adqulrl Jo o bilhete., 
O drama :..o ch,.fe do trem era vari.adu mo . A~ que f:,';;'f?m e.,taçóe, de Nova Ig1.nçu à taçâ.o ,: D. p._ 

T, rm'.n.ou o drama co chet do trem A pas.: ~,.m ~uta 
paga na roleta de cada estaç-ã.o. O chefe do tr m COntlnua 
nos tr n.::, de passagdro:s do interior 

·"-~ locornottvas mov_·Ja.:. a vapor t1-ço ,m uma L! r--­
glono..-,.1 Cada locomot va po3 .. u1a o ,eu maqutD.L- a e a.: ._,-:_ 
zes a \la Equ.pagPn: E t-ra z•lada com oc tra..v..:. una 
prince .. a 

Nova Iguaçu conheceu a Zc-ze Levn um. Unda -omo-
t.i·•a flor1t_;a dc~e a:,; rodas a:e &s charr..1néS:. • jos o.: tah 
sempre r lUL?nt s. E. um a.p1to tol::.n par:1 t...,.u..i., ~ .u _ 
sagim peio centro das c1d.adc:s. Mesmo a. pequenas locoo:. "ti­
vas que durm1am no tr angulo recebiam os seu.:.. --ar' lhos 

N.:.i o, cina..:.s d.e Sào Diogo, próx :.:i.~ e ,tac) 3 d Lt..ur 
Mull• r f'tlm re atlas e bt: J ~ i.s 11.,1.,.-.j.:nc.~. ,. ~ 
uam Barr 1 o Pir:11 a D P .ro II 

Er 1m mo~tJ. • -•~ade: Pela ua força d tra.-~ 
pela l"' ~ lE"" pt o carinho os d.:1. -~~.s, P:-o Orgl.Í,ho 
qu.;1.1,00 ! .:1-. _1 r• ,acandu ou Ua.: o ~J.n• o um trerr: ue aço 
granfm r-n~_e Ri· e São Paulo 

I ~ m__.r.1 :lda o Pa _ J .io Ll c. .,p r..a.r os qu ha-
via~ ~donn cidu L,.. dur J. b.incz., ma _ ra uros, 
de pa.::... geuo ..... 

>om dJa 1eu filho. E .. n,.. L'.l. de ... _ • ...ir i. 
trabal'.:.o 

Qi..._ e C.i.;.•ili..=.J.Ço?...J., COmL lie mensura o Progre o".ll Pro-
fe:._or .. o.: Ti.ai 'Jln s!: -2 tr2_r ..1.0 a ._ a .: p ::1 

ao ,.ae tra:!.o da3 Die.·el Eletrica Os trens elétricos jã re­
ceberam outras in:struções. A geração da locomoti, 1 a va­
por :·ra s1i!erer.·'" 

D1fuente em que? Noa traJi.s' Nos tra ru 
Ha\1a uma diferença Eram os m'"'~mos ~m ... 

mesmos trabalhadores Ued cados, os mesmos cont.ljor !> C: 
causos, os mesmos chefes de familia .. 

NC' os encontramos pelas ruas. As mcsm~ al grla.s. (l 

m._m, sorr.~ru. Somente muitos cabel<Js brancos E r -
lemOran. os os fatos. os amigos, as imagcn p:i :a 
\i·,id2..r 

N~,a Iguai u t:sta Lcando no e,spar? O Tempo val pas­
sando por ela: No.'j f;camos com ela Não son:: nt cor:­
imag• n. .1'.l retina, ma::; com o coração balançand1 en' ~.., l 
.3audadr ti · tudo e de todos 

M'.l, ~!Da ,•ivênc a con~tante, cont1nua,1, perman· 'lte 

Nõ que somos etc mistas, t:::mos a convicção ~l t ,rn.-
dade Os fatos por mais distantes que estejam. e pro-
jetam no presente e revrst1.m ,magem etc sonnrs e' .id:a~ 
des, de irrealidades Mas !C eternizam dent:o de .::J.d3 'llil 

de ns°:·l~ d;ssess-e que conversei, ha. dias, com o Padre João, 
e ele me falou nas suas ovelhas que amda n:io voltar ...n '-
olho. para as co.sas de Jesus Muitos não riam ac 1tar 
Ma houve testemunhas . . 

E a v da nada valerjJ ~e não foss ... a ne;.. l e 1 ti;. > 
lnabata,.-.:-1 ~ cte que a v~da pro sLgue .~ :.-;J.uJ:i c:jt,ra :· 
se atuallz1. Os amigos comparecem. E a nda -~ r pe'e e ·· 
planos ma;s eJ VJ.d~. de amor, d compreensão '1 r l: t 3-
mrnt,J fraternais com a 11m.ü.a uml'r:--a . nt ~n 

Ate onde? Até quando" 

~~ .x><X>o<I ><)O(H)(H)Oo<I~ 
""")-rL -o--o-oc-o-oon-..... ..,,.._ .. -~o-o-l 

~ 

i~ 

1 
n,. JV .\.N FIJNSl!!:<!6 

i: r11. .... -..or "')Po•r,- , • .ô 1c 

g C"R]- 'fU ,_,. ror ._,.., ?~71154"i,OC'1-14 c;--,J Nº ... 

~OTIIRW!nnE r A.!! P l\." •~ HOl<Al" l"STRAOA FELICIANO ".Cl'lru? r, 0 1 IS~ 
1 'IFSOTJlTA - E3I'AT'-0 DO R1 0 TELn:"):lF ';~S.-:11!04 ., 

SERVIÇO ODONTOLóGlCO ESPECIAilZAD-. 

P~-~-

CO.~\'tNIO!. 
• 'flJCl.>:BRAS 
., c.,1 ~I\ ~ ... !IOMICA 
• SAMOC 
(1 DE ... iAL r,r:E 
e, VULCAN 
• 'luTEL BRASIL 
~ (') IFA 
e • --'"'TFPl~ DJI FAM!LlA 
• PATRONAL INP8 
• ,"-ll'f tpl" i. 
• INí'Rf-. 
e f T 11!D 
• RJ0 ( 
• r ,r~ 1" vr 

Q 

SOB A 11mEÇ.~O Dt 

:-EllA,TIAO DA SII V! IRA 
CRC 0228ôl•!l 

(ll:RU111 
A\. J OA(ll "l 11.\ COST \ 1 HIA · - ~ -;T IJO Hill 

Tt 1. 7Gl- iºStl - LOTE X\' - li· KO:\O " 

-----------------
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TELEFONES EM PWCAMBI 

AüEMIR ::.Al INO 

• ' t on tm PoracJm~J e caso d, tJolH :a. Todo O Jegrn-
Tl · to do no.!'o munic1p.o sta p1c,udk;11,;.0 c:oni P _ 

.._,. ".r,c:~KJ que .1 'jEL,J:;RJ ,·em no.s P•e~t.ando. Divcr,)as L••~­
r: '. · " 1 ,ram !• ,ta.~ .m~to a conce.- !-tOnãna para n. : ->lu­

t,U\_.,.,1!nit,nl tio _problr_n_1a. mas foram !Jurut.1tra.s tal\''-"' 
~..o d\ lllllUUtl .sido a('OÇS 1so_lad3:3 dos Segmento ... C!a !-OCH:­
p0r quAinda rccent~ment,e- e.~t1vc_ Junto com outro.:s colegas 
o...1df . rcs m:intendo conver.saçoe6.· com a alta. direção da 
r ~-•0

•~ Q·u~ aprtsfntou ?"'sculpas, evas. vas e promessa~. mas 
'fiLE~-s..~o d(' neurotlz:açao de tod18 OQll (' l!~I~ flf;'!."f,,;ll,Ln) 
~ t:i, t,., ·te p;;.ra dar andamento J. seus l".l{'gocios· continua 

,°r, rnarrh8, 

·to usuJ.r~os me pro_~ura1~ para P- Jir ajuUa e a todo ~t!itÔ l me~ma rt:'"')!'lL nd:iça~. ou seja. vamos organiza: 
unn . 001ento de revolo.ia canalizando-o ('Jn uma so (lire~ 
~ ~impareCfndo _ LDl massa ao aba.xo-as-"1Daào QUê a Jl.:;· 
c1-'\ ão de prottçao ao Commmidor 110 Estado do Rio d._. 
~e ~. p0r ..,:ua f,Jlal _ d,;< Paracarnb.,_ c.:.ta encabtçando para 
,a.ne~ força e crt•d1b11ldade no proc1-"u1m~nto judicial qu~ s-:rá 
<'~ ta•iO de modo a compelir a TELER..J a prorn~1,•u O Que 

,n,.L~e- ~ua altada pa~a pod1.?"n110." exercer com digmdaàe no~­;J: a:rcttos de cidadao.s. no caso repnsentado pelo ato Sim­
~·~:;.0 ae falar ao telefone 

Tt' .ho c,.rt _zl 'Je qu . so a trave .. d __ pn_c ct: ..... -1... 1 ~ com 
'. piejud1cados ::1.~smando_ o doeu nento e com a inter­
.o 

O 
\°ta As~ociaçáo de Protcçao ::i.o Co~um:dor, t:s'arem:.:'J.:, 

· · ..,.id.çâo de re1vindil:ar que J TELE.J.U, .. m prazo mm;mo. 
'" ·. -a d~ uma ve.: por todaJ _ atrnder a pr~·m ·nte nec€ssida. ! ~, ... n ocar o s.n.i;o t....kfu,Lco ',;entro do.) l- oJ _ to., ~e (,j(: 

,v \•.mento de Par ..... C'.1Jnb1. po~ ningu..:m qu. • nve~t.r aqui 
~.-~~o que n:.i.o pod(.; couta1· com taJ .-eni~o. 

0 aba1x )-a.sina o c~tá ú dis:pc_. cão ,ia EEEh.. s BOU· 
TIQUE. na MtRC:EARIA CJ::N.TR..-\L. em La1es. na F. •. 'R!GE­
~1,,AO PARACAi\1Bl, na \ ua .1.'lo\ .... na ~ede d.a A.._ _OCIA­
~O DE PROTEÇn.O AO CONSt:.nnoR. na Galera L 'ara. 

no S~PER~IERCADO s~. no l:H\/"H, r:io B1_!..R :co e,~ LI­
\'lios QUL1'1HA. em rrent.: a Ca_mara li.lun~c1pal. Vamo1> lá, 
· Hi!li.iO a ult.ma cont .... -..., t'-·1cl_on~ e 1ormar uma graul. 

.a de un;.io em torno úa in1c1at·,·a _ i\s~oc.ação ae Prv­
;ç.u "'º Consumidor. 

A propo.sito. como prova da _ insa_ .. i::cfuç.;o, al.âs JJ.1a1s que 
l ,wc d;1, dos .. .,~.,:1ntes da 1_LERJ, da.., mu,tas carla-> qu 

,.-,) rect:b•do, pcatndo-mc aJuda parJ.. re.101-.:er o a.4un ,, 
_ tran;cr1,,;•;c-r .:-echos da ultima. remet11.1a pqo r,:,sponso.·,ei 

- .... Refngeraçao Paracambi Bra!:itt•mp. Sr tu1ton,o r,Ionte1-
Pere.ra. O Antonio GelaJeira. 

Sr. Prrsidente tla Càmara M·un!Cipal Je Paracamb;, VP• 
r . .1'lôr Ademir Sal;no. 

~ta catia 1,•e~ pior a rede telefónica que nos at::nde. Hoj ... 
e ;.ia.se impossivel falar até com a propria Tel.trJ não S( 
_p- .l -..elcfone. mas pessoalmfn·.e, pelo mal atendimento q_ .. 
da. Alem de pagarmos por um !i?rviço que não funciona, oJ 
ttin!tantes aumentos da tarifa tornam a vida do empresár!o 
rn inferno. 

O gue de\'emos fazer para que nossos telefones func~~­
om_<.t T~remos que tomar outras medidas, pois ligar, pedir 

__ ar, não adianta. Então o que temos de fazer é escandalizar. 

Contamos com a autoridade de nossos legisladores para 
- não seja neces.:iârio usarmos de outras providências, por 

; .z6,s Que não de nossa responsabilidade. 

Os um modo geral, as outras cartas têm o mesmo con­
Jdo e para todo.s que escreveram dou o mesmo recado: pro­

tJ'{-m os locais .ndicados e assin(-m o aba;xo-a ~ina1'0 por_ 
.:..~ CE:rteza que nossa união irá fazer a força da qual a 
iOC1ação dE Proteção ao Coru;um:dor está preci! 1.n•lo para 

- representar nesta luta contra a TELERJ 

ADEMIR SALINO - Vereador Pre-sidente la Câmara 
Munic'pal de Paracambi 

u~O S#h.; IJ f 

J 
e T 

-. 7 

DA YSE lUCIDI 
OSWALüO DUARTE 

. (...(. ;O PJ .. dtute d Ass 
m11Jor do E.st i<1o d Ri ;.1. d ociaçao de Proteção ao Consu­
Paracamb., tui rn~ 0 e Janeiro. e c-m nome da filial de 
no Programa ttlV u!;;~stado na Ra<110 Nac ona dia 20 02, 

O assunto tot f 
em nossa cidade ª ue •CJcnc a cronica <Jo s.enu::o t lefon ÍJ 

programa .::ol citàd tato,. mais que notMio tendo a rav~ 10 
o.s u~uano:s do prl('·º ~t ..,oc,~datle de Paracamb1. n) .J.<.J!:lm n~ 
em ma~ 1 ao~ loca 8; 0 '~niço a Iel rJ, que comp'.'\r€ h.IT, 
g1t1marem co 1 oocte t'Slava o aba1xo-asstnado para Ie-

Ao n ~ m ua.s a~.sinatura!'> o refl'n<lo ocu~1 iHo 
Bh ~ s JO, not1c1e, tais loca .s. a sab( r· 

e as Boutlque, no C"ntro. 
Mercear.a _CLntraJ, em Lage., 
::frigeraçao Paracarnbi na Vila No.-.,,, 

ranos~~~g1~i~~ OP. Proteção ao Con:surru or na /', 01 ?-

Superm, reado SR no BNH; 
cJparar do Carlin:los' Quihna, f.m fri·nt.c e Càmara l',iun,. 

colu17;~~ o mo! vo da ic'a ao programa. mas não o de :ia 

depu,\,qacd~ ·~D·o1., i ... 6.L- -• ;~" .... ,nprcs: ;;.1,. Cl:iJe t ,ve 1a Jornalist.a e 
a ay~e uc,, .. J 

est An!"·' '-
1
0 ~rograma, ficamos cu P ua ~quip·, .;:iben 0 que 

da~~.'\~:~ :is \_OI-as com ~cr os problemas d:- saU<le er.1 pe ,~ 
eia ~li.a. assu!lt,o de!Jca,·o e G':11?' e::.tav,1 a. ·---~g p.:.u 

. m,.J . ..-ta, cu1a~ pr .... 1mm~ui.:.:. Jtt havia tomado u u ar r .l 
ser·oQ:a~r~v~u:.: ~1la-se qu faltasse ao programa'. · 

~~'i:a,tarn_i!1t., -1.S 13.30 üo1.,: J.;,. '.: >ta•· a, a.t;.in_ r::i. :i. 
fre ,.. o.o p., ira,11J co:r.o .ia faz há :zo ::inoi ! t u csp1r.ro prof.. .. 1onJJ <' f, u comp.:J.J.:i jo com 

O 
públi­

co alaram ~lto e :fort~·. l?o.; int2rvalo.-s foi dc...;_n\·olvenr~
0 

o 
Q~e neceSSário para rewlver seu probktna particular ma." ~:~e d;;g~~?o~!f. um momento .s,quer 'r- lLl r•.'-f-" ·3.':l i-· 

Terminado o programa. conduz: Jo naturairnenr .-, C'lmo ._.~ 
~!~~ee~~~e~oeen~~~ntecendo, foi ao • li fone c inti.~ua a cu _ 

As 16 horas lá estava ela ao \"ivo no Sem Cenrnra. com 
o mesmo garbo e dignidade. 

.F~i um grande prazer estar com essa grande mulhc:>r, 
radialista e deputada Dayse Lucidi 

CORRESPONDENCIAS: OSWALDO DUARTE - Advogado. 
Av. das Operãrios, 70 ,'201 - Galeria 

CAMARA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUACU 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
GABINETE DO PR':SIDENTE 

O Presidente da Câmera Municipal de Nova lguaçu-
RJ, usé'ndo das atribuições qti:! lhe são conferidas por Lei, 

RESOLVE: 

PORTARIA N• 156/92 
Exonerar PAULO ROBERTO DOS REIS. do Car­

gc em Comissão. Siml:-olo CC-2) de Ofic-1al de Gabinete 
do Vcr~ador Jõâo Batistíl dos Reis, por .solicitação de.ste, 
conforme processo n' 149 ·92.DP. • partir do dia 04 (qua­
tro} ubmo . 

PORTARIA N·1 157/92 
~amear PAULO ROBERTO DOS REIS para exer­

r..:~" o Cgrgc cu Comissk'io. Simbolo CC-1, dC" Asse.ssor Le­
g1slativo do Vereador João Batista dos Reis, por indicação 
deste, conforme processo n"' 150/92, a partir du dia 04 
(quatro) últimu. 

PORTARIA N' 158/92 
Nomear ADEMILDü ACIOLE BONFIM par" 

exercer e Cargo en, Comissão. Sirobolo CC-2, de Oticial 
de Gabinete do Vereador João Batista do.s Reis. pur sol~­
citi1ç,w dt:stc conio1 me p1ucessu ;i'' 151192-DP. a partu· 
~0 .... .i H I qu<'l oJ 1t1-no 

Pu[: ln-::i J~ -: .:: (' '-'ump1 ·~ 
Nova Iguaçu. 10 de março de 19n. 

>ORTARIA N' 159 1'11 
Exonerar VAGNEI~ CO<;T 1\ Cür,Ç '\L VES .. du 

e ... qo m Com1s~ào. Simholo CC, 1 dP A c;~ssor Le91sla­
ttV'"' (.~O Vc·c Jor l\J:igi Almav,rv, po1 .,?!Jo ai ,o deste. cOJt· 
Iorrri proce• "'CJ n'' J 5.:> 92-DP u. pa.rtu do l .:.i 09 ( nc ·t:) 

Ultimo. 

Pui- iquc.-"~ -= uuni n 
N - .1 l •1;:içu. 11 d.1- m ço Je 1992' 

r, 1r ,no r,ASPAR Pr .1r.!ente 

otlco ,amoca 
Aparelhos auditivos 

Lentes de contato 
Tudo sobre VARILUX 

Consertos em geral 
Filmes e Revelaçõ~s 

RUA OTAVIO TAROUINO, 182 
TEL: 767-8932 

N. JGUl,ÇU ~ CENTRO 

LIVROS E AUTORES 
1 

ANTONIO SARAIVA 

Cattum e<:o1ógtco 
l 

Quelmada!i na Amazônia e o addentC' nuclear em Tcher­
,;iobil. além de porem em risco ~t. vida e a natureza, dlvJd~w 
agora as paginas de um livro. A Editora Europa Lanç.01:1 e, 
livro · Dez mal; dez - ..._ natureza. t.e defende··, Que reune 
trabalhos de dez cartunisb.11, rus:;os e dez bra.!ileiro1 M>brP 
ecologia. O Uno revela o traço do:, colaboradores da revist.. 
de humor "Crocodilo··. de Mrucou. a mais lmporta ... 1te publi­
( .,;}o do género na extinta Vnlâo Soviética. 

SegunUo o car;unlsta brasileiro Mayrink, 'Crocodilo"" 
tem a formidável tiragem Remanai de 1.2 mUhão de exem­
plares. Durante o regime comunista, dedicava-se a retratar 
o cotidiano :SO\"iético, ma,.__ uma visão mais critka vem sur• 
gindo após a dcmor.rat;7al";i.o_ o escrete nacional é comple­
tado por Jaguar, Ziraldo. CJaudJus, BorJa!o. Santiago, Lapl. 
Nani, !v1ino e Nilse,,:i 

i\torte Por a.:;fixia 

Em Portugal, como no Brasil. o comercio de ltvro::- ~tá 
frento de tmposto3. La, pelo mC'r. "S desde 03 tempos de El 
Rey Dom Manuel o Venturoso, ..,quele que mandou Cabral 
nos de~cobrlr 

Agora, enfrentando um e o r o de protestos. o governo 
portugués qurr acab:..r com a isenção_ Editore.s e uvreiro.'> 
calculam qut a co~rança do imposto, nas bases propostas . 
r2pre.sentarà um aumu:ito de arrecadação da ordem de 
(...UOOl "'· 

Par1'ªc~ªa ª~a~f!ª~~s r~~~
1
:i:.;5·e~;e:;'rstad:~-~~a d~~~~ 

seus gerentes, uma ameaça de morte por asf1xn. 

Argentina 

Ao contrário do que s,e passa por aqui, oito entre os 10 
livros mais vendidos na Argentina nos dob ültimoe me::.es 
- tao:ito os de ficção quanto os de idéias - D~ de aaion=a 
argentinos, 

Régis Debray 

Invocando a_ sua já. a11:tiga e ser.:1:-".'e lembrada experit:n­
cia revolucioná.na na Dohvia, RégLS ..Jebray foi o primeir > 
escritor francês a publicar. este ano, um livro rnbre o meio 
miiênio do descobrimento da Amêrica. 

O Visitante da auror:1., titulo do livro de Debray. é un-.. 
ensaio em que .:;e ve e julg3.-se Colombo como uma figura 
cujo carãter faz eco à ambivalénc1a de sua época. Por J~. 
ele pode ser voraz e generoso ao mesmo tempo. 

Graciliano Ramos 

E:üre os título3 programados pela José Olympio para. o 
~egundo semestre. um é a biografia de Graciliano_ Rc.mds. 
por Denis de Morae.i, ainda .~em .itulo e sô parcialmente 
escrita 

Como o que motiva a publicação do livro é a pa.; 1g-er:. 
dos cem anos de nascimento do autor de Vidas secas, ... JC, 
planeja algo mais que um simples lançamento. 

o aparecimento da biogra!la,_ marcado para 2i de ou­
tubro, dfa do centenário. _d ará micio. no Centro Cultural 
Bao:1co do Brasil, a um ciclo de eventos sob r e o es.critor 
alagoano. 

LICP~CA e~ r-or,:~·11 1 ,(: ,~,..., t - - A~' f - ES 
JUNTO , PRE::-E'.TL ~-'1 r I t .. s 

OGC'_1;.1:.. , O~ P ·,RA L .::- - r 1'f' 

il· --D:.t. 

,J 

MARCOS VENICIO SILVA DE ANDRADE' 
(ADVOGADO) 

TRAV. VILA YBOTY. 30- SALAS 30517 
TEL.: 767-9357 - NOVA IGUAÇU•RJ 

1 w.11 

.., 

CARLOS MORAES COSTA 
ADVOGADOS~l:'-:..AOOS:L czrAALOSCORT[ \ll\NNA, 
CL.A(.olOOUEIROZLUCA2'Et. VCEROt.:. ,_; t ,DE 

C .l'/E " 

Escrhório: Rua Juiz r,foa Ir M'lrqvos More.do, 
N' 125 Sala 202 E1;. !t!c:, A,. ,.entino t 11,chedo 

11:1.1~.J ~u.;.i • J 

'sor ;.uc r l # l .. l. ------
\ M NI ,.,. '"'r Ef,\PF 

eco,. i~l;.i.. 

~-
E';1.,1:"' rc ;,e. "UA. i-'i1CF1 VCNINA COR7EA TORRES 
..._ J - O::.., AR - TP .. EFONF='C· - 7• ,7477E7-7ê2l 

r.. cnóPRlA) 
"1 
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DE 14 A 20 DE MARÇO DE 1992 CORR1:.;o DA LAVOURA 

P. As s A E~ p o INFORME PUBLJCITARIO 

,~:tu 1 1 f eA1kAô oE MUTAM09 NOVA IGUA(U: ~ PALCO ILUMINADO 
o ca.rnavalf'lro zé z n h o 

Quinze Já aprt>sentou o. o.rc­
torla dó O.R. E.scola de samba 

Unidos da Fedc.ntlna o Enredo 
para o ano que vem; O Vlbr.ào 
CoHerlco De~valrado ou Dd~­
car Nú.o Cu~ta Nac.Ja Ou 
Quase Nadn. A Baronesa de 
Maracutia, lob:Ha do Planalto. 
P:1trona da agremiação <QUP! 
tem sua quadra no Buraco do 
OelúliO), gostou da Idéia. A 
comtssão-d"-frente ~ que vai 
sair dt costa.is - será fortnada 
por TRINTA casa!s <as mu­
lheres estarão tantas.adas de 
papel higiênico e O) homens de 
Imose-c l. O carro abre-alas será 
uma ·mensa privada d~ i.sopor 

pegar fogo), toda enfeitada de paeté'lll e plumas de urubu e, 
de destaque. virá o peladlnho (deste ano da Sapucai). com 
.. paradrapo brasileiro . ~o fundilho I representando a obra 
·e I,:ouardo dá Vinte, mtltulada o R•I da Desinteria l. 

A velha Guarda - que vai começar a não mais de:;:filar 
:10 chão-~ virá apertada, no carro seguinte, o P1n1eódromo. 
u~ sambista ... não serão. no enredo. pass1sta,s, porque - com 
ares de genialidade, iqforma o carnavaleiro: - qu1..m tá 11e­
c-ess!tado) ... com diarreia, não consegue sambar direito. o~ 
.=irancos - aquele grupo etnico acostumado a tsculhambar o 
amba - virão fant,asiados de esgoto e â.g, a poluida l todos 

(Om fantasias mom,truosas stmbolJzando o ,·ibrtão collerlco1. 
i Baronesa de Maracutaln vai apelar à Malsqutbombatur 

!lara não decorar o centro de Nov~ Iguaçu. Acha que não ha 
'lelhor decoração do que de:xá'r, di:sde sábado, pela manhã, 
em que a PMNI coJete o txo. porqu(. os Iguaçuinos e Igua-

t·uasnos éu1darào, porcalhôz.s que ~â.o da decoração do centro 

<t Porta-voz; de Collor vai srr banido cultural em Lisboa. 
Va lnaugurar la, o vateuletou 

~ Joãoz'nhn Trinta fez, no e.,paradrapo americano. um t .s• 
te de moralidade. Aprendeu com o Magr1. 

<J Cichelângc!o 10 nrus1 tentou inaugurar O Nrn-R:nasc:­
mento, a ld:ioe Moderna da IntormàLca. 

i,.J Collera se e~palha 

.J Ser_a que a gravação do VoJey Avila irá funcionar? A de., 
Joaozinho 'l'r~nta não colou 

e Tá provado. N:io devemos d..scut;r Política, R'c'Lg1ão. Fu• 
t.cbol e homem nu 

..b Nos camarotes das cervejas quase n€nhuma de :lumbrante 
mulata. Só lo:,ura. suadas. 

1..t A di .;ativação do SNI prop:cia corrupções - declarou o 
General fcia .banda_d~ la,. Foi por isso que no tempo ca 

.t1Jura a Impr.ns;i:_nao divulgava nada. O SNI não deixa• 
A Falar de corrupçao era crime de lesa-Pátria. Subversão. 

V Carnaval sem f.1nta.sia não é Carnaval. Nas agrem:açõe• 
carn:1va1t: _CO:-i há mulhtres de muito p':'ito, no se•o das 

cola'-. Ha ma1 d2f<-cá1'a desnudafü1 do que genltálla. 

O O PP11dinho da Sapuca.i dtclarou. no Sem e nsura cTVE 
que . quc·m criUca tem a mente suja , qu-.; artista no 

r1.S1l. !'-.O.:;~ cont.agra. depoi,s que aparece nu. F~co tmagiÓ.an­
l, ant s Ol con~agrac;ão, art:~tas como H nriqueta Brleba 
rocoplo Ferrc1ra e Costinha, sc-m e _paradrapo .. 

~ ~suta~5.~i. cxo E nem emfr!! - pra r .. tto - é preciso 

Co,1 l cr\.:.:" que ataca o Pa.s o 'll bP.b ndo 
m do 1en1 s. E ·t .. ª"'º os p('•·qui~ado1·i: d Unldns da 
~ n, .. n: t tanrn q11 .. 1 a prox:•mJ-iades ,to~ dtsf1\e 

lal >11auo1, t __ ,., flrmad e 1 1• nicudromor a su-
~- a e a con quente feden, r::i, apre E-ntaram índices in­
r.~r a• 11tlmo ano do Govnno Sarnf:y. A cont_tnuar a fal-

c11 grana ~ rnmuu o pubuc~ não b r ,o con t •• 

'J t er 10 º'" osos. 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

BllltJOUEOOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
PAPElARIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

TELEFONES: 767-7272E 767•"'849 

,,, .... , .... , .... 
) AÇOUGue"'cANCÊLA'"' 
~ ......... , ...... ,,,,,,,, 
~f ~~ SOS A D<REÇÃO OE MANOELROBAUNHO 

l ~ ENTREGAS A DOMICILIO 

RECEDEMOS •TICKETS• COMO FO:,MA. OE PAGAMENTO 

RU4 DR. THIBAU, 20- TELEFONE: 768-3760 
CENlRO - NOVA IGUAÇU 

Apô:f rc:iroJver, em pa.rte. o problema do tráfeo-o tnau 
gurando os Viaduto~ de Queimado, e do ::::aonze, ã 'Pre!el: 
tura Municipal d~ Nova lgua<;u parte, agora. para e:11tt·l•ar 
um _!1ovo desafio. Instalar 10 mil Pontas de luz n m - · 
tc.n!-ao total de 500 qul1ômetros, o que representar~ _: ~~ 
nume:os - o metmo Que Iluminar hipoteticamente do Rio 
até São Paulo. O projeto está em fase de ltcitação devenao 
a obra ser ln1c1ada ainda este mês, e o m prevtsãÔ de - ue 
estara lntetramrnte p~onta de;itro dos próximos 90 cti!, 
Mais uma vez, a Prefeitura t.rat:alhará exclu.slvamente com 
r~eursos próprios, evitando contrair qua1quer t1Po de emprés­
t1rno, ~eJa Estadual ou Federal. A verba. para O custeio ua 
obra, será e~r::lil;fa da arrecadação proi:;orclonada pela Taxa 
de llumlnaçao Publica. 

ESTUDOS CONCLUtDOS 

Técnicos da Prefeitura de Nova Iguaçu percorreram todo 
o Munlciplo, fazendo um mapa no qual são assinalados os 
locai~ onde não existe iluminação, bem como os p0ntos o:ide 
existe precariedade no serviço. As Associações de Bairros {.• 
os Centros (!o~unitários tamblm foram ouvidos. sendo esta 
a forma ma1s Justa encontrada, para que ninguém re ~rn• 
tlsse discriminado, pois a finalidade da Admlnlstração é ra. 
zer rom que UM CT.ARAO DE LUZ Ilumine a noite lguaçua­
na, garantindo mais .segurança para a POPUiação. 

LUZ PARA 'l'ODOS 

Belford Roxo. _Queimados, Japeri e Engenheir~ Pedrelrr. 
emancipados ha pouco tempo - estão incluídos neste 

proJeto, devendo receber o mesmo tratamento a ser dado 
para o centro de Nova Iguaçu, os bairros e as áreas da pe­
rlferla. O programa vai fazer com que, dentro de no máxim-:, 
3 meses, o município de Nova Iguaçu ~eja, com certeza. o 
mais bem iluminado de toda Baixada Flumtmeme. O traba­
lh'1.dor, que sai de casa quando o Sol ainda não nasceu e 
retoi-na ao lar tarde da notte, será bastante beneficiado. uão 
tendo mais que viver a angústia de percorrer enormes tre­
chos, a pé. debaixo de tohl escuridão, ficando à mercê de 
todos os tipos de perigos, especlalm~nte assaltos. 

MANUTENÇAO 

A f1rma que vencer a ~oncorrência, para iluminar os 
500 quilômetros de ruas, não terã apenas a incumbência de 
fazer a instalação do material Caberá a ela, também, se 
responsabilizar pela manutenção do sistema, realizando ins­
!)€ÇÕes periódicas. A própria população deverá colaborar com 
as autoridades, fiscalizando a ilumlnação. para evitar a ~<;ão 
de vândalos e depredadores. Vai ·ser uma obra construída 
com dinheiro do povo, que paga a Taxa de Iiumi.aação Fú­
blica. Por Isso, \'ai ser Importante a colaboração popular . 
A Prefeitura de Nova Iguaçu procura trabalhar "às claras•·. 
para que o seu habitar.te não fique jogado ·as treva"S ! 

A LEVE ESCUNA 
GUY BERÇOT DE MATTOS 

A leve escuna que no mar desliza. 
Em águas ,udcs, de verdes esperanças. 
Banhada em alegria em leves brisas. 
Que il: distâncias. lego ela alcança 

É a imagem doce e trepidilnte, 
Do barco em águas a velejar, 
Buscando as emoções constar1tes. 
Das águas \"erdes do infinito milr. 

Voi a linda Ec:cuna em seu destino 
Con,:mdo a· àgua~ de ond:is '"iolentas, 
No )u. surr .. u do~ ventos cc,mo hino. 

A cantdr a glória em ária lenta 
Que o mar e o infinito belo. 
Que neHe \"crso agora revelo. 

NICE E NEIA 
FESTAS E SOUVENIRS 

Serviço completo de "buífet'' 
Bolos Artístico,; .. Doces [...- inos 

Ornamentações de mesas em çier.,1.I 

TELEFONE 767-0085 

RUA SANTA LUZIA. 73 
NOVA IGUAÇU/RJ. ------

. ,',J:ALCA~\fflG 
' MODELOS EUROPEUS 

E AMERICANOS 
MOO~lA ~U CORfD 

COM EW:ANCIA 

A VENDA-~\\ tlUi DO~ 

PAGINA 6 

PICARE{ A6Et4 
CELSO MARTINS 

A Primeira pe~!Oa a ler O qu .; 
pubhcaçã~ em Jornais é exatamen~e e~{~~~ Par a poste!'lor 
fazendo sabias pOnd.erações que me I e v a m esposa, as i;eze.<3, 
m&mo a rugo enrtquecendo-o de dados mu1to a oreet,crever o 

Ma.s ela tamb?m nã? poucas vezes me ad por uno· 
rando que, do Jeito como e&crevo a mz•:ietra co~erte deda­
lnclstva como elaboro certo3 comentário; vou ac l:dente f> 
uma espécle de autor maldito! ' ª r iene. J 

Respondo-lhe que, não querendo nem agred 
mente a ninguém nem tampouco de!ejando im~ gratulta­
quer que ~cJa o meu modo de penaar, meu com ~o~ qut-rn 
como a verdade, couco me importando com a 01l"liào ~ e 
de ~ ou de C, sobretud'.l numa hora em que é multo e· A. 
voce ficar em cima_ do moro, não .ee postcionando co~m~d.o 
vez: Tal concJ11ta nao ~so nunca ter; e se al um ª ti­
a té-la. m_inha familia Já tem autorização para g tnte~~!r vier 
num h~sp1clo Estarei E.Ofrendo das fac.uldades mental.8, l°1' 
vez até a degenerescência da massa eo.cetàllca O r r ~ -
de Eenilldade . Quer dizer, caduquice por Idade ~esmo~zoes 

E por qu': é que estou t~zendo em público esta catàrie' 
Porque nao agüento maus ver e ouvir por aqu1 e .., ·. 

tanta picaretagem q~e EE:_ Iaz em clma do sofrimento filiel~l 
Como existem c.ameloS nao propriamente vendendo bugtga ~ 
ca.s n~~ ruas ele maior anuência das ~ldades. mas aquel~ 
camelo.s Que cobram uma nota preta I nao ~ei se em 1ólare.s 1 
Porque se declara~ par~<:1,.,rma1s,. sensitivos, videntes. a~tró­
togos e>colsas do gene_ro. _E_"?lals 1rt:1tado Uco quando O Uu.s­
tre far~ante diz que e medico te pior que é médico mfitno 
f_orma~o ou. def?rmado ou desinformado por alguma "faci~ 
ndade do mtcnor,: e entra na joga_da d1zer;i.cto-se psiquia­
tra, alegando a cura mediante exerc1ctos t1s1cos, meditação 
~fr~~ci

1
~~~~!.ll, ~erapias alternativas e um MWldo de foi. a 

~ óbvio que não me passa pela cabeça a i:igenua pre­
tensa.o de dizer como deve alguém proceder. Cada criatura 
tem libcrJade de a g l r como que1ra, como prusa ou como 
melhor lhe_ convem . É ca~a um de nós dotado de ,i~,•re-ar­
bttrfo; e. nao s~rla eu o doido que 1ría 1mpor a ,ünguem est~ 
ou aqueie padrao de comportamento. 

Contudo. fico indtgnado diante da solércia. da csperten 
d~. noténa. desfaçatez como. estes picaretas atra·1és áa tele­
vi~ao, dos JO~nals e das em_1SSOras de radio. ao lado de pre­
gadores rclig10sos írresponsaveis que ahmentam o tanatlsmu 
e a credulidade dtze.<:1do q u e ~eremos salvos se seguirmo 
esta ou aquela seita por e~tarmos sendo lavados no :;ang: e 
d'.! Jesu:: : fico indigna1o diante deste estado de hlP<>crisia 
i:orque é zombar da desgraça alheia, ê tirar proveito ir>m clma 
de .rniriment-0 de pessoas realmente necessitadas de uma 
O!'ienta~ão, de um apoio, de uma palavra amiga. E não de 
um vigarista que es tà in~ere.ssado aoena• em faturar a, 
em cima das angüstias de quem sofre e. no seu de!espt. >. 
não percebe que está dian~.e de uma ra!)O::" r'ebaixo .a r. 
de uma ovelha. 

Por bto é que mi,;iha esposa acha que . ou virar um es­
critor maldito. É irrelevante para m1m se as.im alguém me 
considerar. cumpre-me o dever de alertar na quaildade de 
jornalista .amador, é verdade) que não ira nunca p::."tuar 
com o e:-ro, parta de onde partir . 

UM NOVO CONCEITO' 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍt'UGAS 

• VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRMS DE AGUA GE'.,ADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR C0NDICIONAD0 
• TORRES DF. RESFRIAMENTO 

• CÂMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇ.~0 DE GELO 

• PAll\:ÉIS ELÉTRICOS 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE .ilEFRiGERAÇÀO 
COM FLUORAOOS E SH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO'. 767-5839 

JERRI - ADMINISTRAÇÃO 
& CONTABILIDADE 

C0rn.1~11i L de - \ e Jri,"t F11cal ~ Finan.:eir:"I 
Lcgali.:ação Jr F m I Jmpo5tfJ de RendJ 

~~cl'll"I ~ A~:11 .,. tr.:i,;J~""I 1,.l," Frn,ut :IS, 303 
\ \ GO\'( P'\ \OO!t ,UI.\R.U. rnxo-ro, 1.,_18 i-zi'e 

NO\'.\ f(;l ' \('ll • R..J - T7l t~FOSf~ '7t:i .....--
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1 t' , ◄ A 20 DE l\1ARÇO DE 1992 ~- CORREIO DA LAVOURA , 

sn:ro n: ·a;;w • 

Irio Informa 

ro llue os qu, f Ca\·'lm baJul lnd a pr.:,m tor u .. 
~:1roUI• ... ~ C. JI • ... n?m Juizo êc um.1 ve p:- r 
El.a ,t t. ri "l ..1 -1 mapa rr o o.: vc 

. .., . in di:i.nte. E qu apr nCa 1 te u. mui no d rc ,­
trem um t ab31l~o que a comu. ... da "'1.. N y .. u c-i 
.ran.c: todo ano - 1991 t' part e 92 ._ ,o P 

Ó e c1xias as .:o .1s n&L f car arr 1 D-u.,·tdo' 
, =io f,-,_ cm Nova Iguaçu. . A _01 r1dr nt 1 01 
- Ju e m ~~ do me.p3 e m ,., gonh e coto-

ra rn rJ:i. depc ls d que ani ou I! "-.irai· ., t 
.I. "llt r'?mar1 que Pnulo Tenen e ganhi.: a J 1_1 _ 

· _l Q.~ o Lr.á4 fique cn!re ,.r._, ,. ..:olas di.., Q_ u~ r_ ,ec 1 
, 1 vr'll toda 1qu ..1 -rJa nov,. ct.n do. 

#J,I\'ERS.lRIANTES 

J\_'"'.1 Jant..r L-•11!'-º e bast n.tc e. - foi f t amen• 
<'':::tt:=.or~ ., no J.a - , de fc\'ereiro. o amvcrsárlo nata!1r1• 

s: Aib· runo F . rc-,r~ Cle Pinho rc 1Jo '10 ca .nho d., 
i t dP.Ill:US file 1,ar s e:n SL l r ,1deDCu ... 

· ~ J Albert nn am Imigrante portuguc!i. qu" adotou No­
:gu ... ~u ha 54 'lno~ <·orno sua terra. abraçou o ramo de 

:.e:.~ e como me.· :1e nda - poi!.; to aqui que le pro ... -

Mi A 
C Tifl l O t~ 
F' a ::-iente Z'nh« '"ente 'lUI n 1o r_ e .as e os e 1u 
mar t-: do Rc e Albi to '\qui_ rude 

• • Qu Ja f: tav.a , ,. o. 
ROú-PA NO\A 

Um C'" -= m:i ti at 
P nc1 da r: odeio l d Ê P e e '.e u. na a.1 ro, J. 
rr. \; h \ a vangf .s•.:i. El. é 'llU1t,J bo111 1 
modelr ~ a.s, clt,J>atla na.o rima com be1 za o martdr, aà 
... ~t "' HZ(':'3 d~ leão de eh cara Sal pr'l la. un. 
nh "ldi .l.l.,:J, ' 0 ,..,<l; ._ .... -.1 rn..L Q- no ex rklr 111:, e co-
1 < ma,. pr h~;~ \\\~po t,>do com ~audad, s <.JO m:1r do. t 
m.: .. 5,--.1 ~ Ah. n • rua te cluma r-rr. na­
D. - :i,l ~ gner e é mulher •!o cineasta Roman Polan k 
N lt, a d, r R1c... np.1 . how com ._ Grnpo R<,uµ4 l1t \! .... 
,. • ~ nf' poi"taJ ~ra rr: 2 con\'l• auos. Não srrio ..endid<'.s e n-

EXI'· ....J. DO .MAPA 

n e, mpon __ ... ""º Lc...i,O de ~ova lgua I não Q\. .. reffl v<>r 
z~l ra m ... ., ,_ cara da .,ron1oh .. ra Maria Lu1z.:1 Hingst ~nn-
1 1 O por ~qul. Depois da nota 8 5 par:.:;. Comi: sao de Fr,.ntc 

J ara o Leao O que se comenta F,:.1 aranag m ná('J .., 
faz o que ela fez com o Leão Já .i ,::,, q flrou aPrcgoan­
do ~m~nas antes que o Leão não !,caria no Grup0 E,spec!al, 
.su~ U. o mapa, Medo. santa? . L ão de Nova Iguaçu foi 
preJud1cado com a exclusão do samoa ni LP. i.1nç2 o em 
novembro. O samba saiu apena.., :, ;a.s f1taa e CD.;. Ma no 

SAMBA 

Qulnta-!e!ra agora na Ba.lx:1~J com Jm)gramação dedt~ 
~ada ao mundo do samba. VaJ ao i.r na RioSampa e1ic;-ã,... · 

LA DOLCE VITA 
HOll YWOOD DISCO CLUB 

O ENCONTRO DE DUA::; GERAÇOSS 
A'NIVERSARIO DE CPIANÇA 
FESTA DE 15 ANOS 
CASAME"lTOI 

HOLLYWOOD 
Rn.:!o\·ia Presid ntl Out ... ':1 Km 11 
Td,',ne, 7~7-3'i65, 767-1012 

,~ 
~ 

COiMSRA 

~ 
,. , , I .. 

APRESENTA ,. _ 1- :is~itulu ta"'tlilia e cult vou um grant1e circulo de ami-
1',lC'·.s rntre os lguaçuanO!>. Ao Sr. Albertmo as fflicitaç0:­

·«. da equlp, desta tolha. D'a 4 dp março - Isocl r 
-:- 11 r funcionar.o a::iosentado da R :de FPrro-.·1arla Federa} 

L~. neca. O prrstdent.f. Paulo Tenc·nt(> engoliu em seco para \ 
na.o criar problemas com o cap_ tão Gulma rães '\!as vll.1 fl­
~,~a!ª vida lnte ra tendo qu~ agrat.. .. r o P"es•~-ntc da Liga? 

com homena~em às ~colas de sa-nba, cada si·ma':'la um;:1 
convidada. C"lm destaqueji, mulata , ~ retorla t? qu:m ú..:on- ·-----
.,.ceu na Sapucaí. Uma reedição da Feijoada, samba f, Mu-

TERCEIRO TIME 

Gnpo de artistas que .sa1ram nc; Leão de Nova Iguac 
U( na \'-rdade pé-fnos. • Terceiro time, tipo lnt'S Galvãti. 

.:.ir. e comes que são pouco.) conhPr dos mas que se acham 
~o ano passado fa1ram tambr-m na Escola de Sam­

ba Gn.nde Roe vocês -riram no que deu: foi rebaixada. 9 
E.isa •urma de deslumbrados não dever a nunca pisar f m 
.:c:-:a alguma. São todos pé-fr;os mesmo' 

E.~ PAS.5ANT 
1 

?J.aMit nhos Matl:.~ che,gou de Amst<rdâ para curtlr _o 
..,.rn~':"l.l Ferta .:.:.e trcs ~emanas no Rio para rever os am:­
~ , ci p,:)!'QUe nmg Jem é dr fe-rro. Marqu,nhos com multa 
.es.u ne-s :on· >i.. New I guaçu City en passant V m so 
: r r m_ma. e \'O\'O. 

Era no dl 23 C: março. no plcnár o da Gamara Muni­
<-ll ~ Nc.·.'a • .,,1~"1 ó. palestra comemorativa BOS' 18 an .. s 

cr - :., ma1 t 1 Nel on Junior. _ Brizola apareceu 
· E:c.,. ai e :n..~1go " carnaval quando o Leão de Nova 
li '~ 1 :tláa dr )f•1.evll o que foi? O que Br:zola ~alou? Q~e 

i ~ puc..; apenas para ver o drsttle da Mangul'1ra_ que ' -
- ::..ra Nem deu bola para O Leão.~ tem muita gen­

lE ...r ~ pa;,aricando o Gov<·rnador na Baixada. B~m feito. 
:s, 1t •.:::i.deram "nda a lição? Badala tiva a festa C: > 
~ · o 1n 1 t .. - Jaca à Pr te tur.1. de Bc l'Jrd 

.a t r a-te r1,' Jntar par'l mu con\1dado.:.. T· 0 

.J( ~ Ul \ k.ir Lop~.., 

71" '"!:!o 

'at:?.s Q11 • o ' 1un;":t'l e Ete,;aldo Brandão apre:.::;entavam nl 
h-1in.1· h '! ·is anos ~tr , lembnm? • A~ora, ao mvés 
de te1Joaõa s. gu o e.squ"ma mus·cal com o Grupo E'itre1a 
N gra, com muito ~amba e pai:!O le rolando na RioSampa, 
com nmbienúi- refr1 rado e todo conforto aos que gostam 
10 snmba. • Vai se t.~3mar R oS::i.mpa Dã Samba 

ROTAÇAO 

l - Guilherme da Franc1 passa por mim ~ fala em alto 
e bom som: O carnaval já tra, Voltamos à era do homem 
das ca,·trnas onde o irut nto animal fala mais alto. A mu­
lher pc rdeu de nz o pudor O carnaval deveria se chamar 
bacanal. 

2 c ·rculandc co:1vitc para o Dia D d~ Paula Maced'l 
e Ricardo Pereira. o gClleiro. Casam,·nto d.a 4 de abril. na 
Igreja do Sagrado Coração de Jesus, no Caonze. final de tar­
de. ELsabelh P~ddo e- Em~r Castro de Macedo, Juliac; Perei­
ra dr-'3 San~~3 • \VUliam Baptista dos Sa ~tos con\·ldam. Es~:i 
- ag -1a. 

3 Di:1 20. ;dade novic_;sima de Maria Luiza Marques. 
ca ..1da com o ad,rcgaCo e \.'creador ~1ar o l-larque-s. 

4 - Rio Alqu,mia o nome da buCque ela bonita Jagna 
Cas: ,a Azev'"'dO, no ~hoppins: da Travc:,-sa Mariàno dt Mou­
ra t:m Nova Iguaçu. Nomes f;.mosos e badalatlvos circulam 
>or .l no dla-a-dla 

YA:TAS 

F. as ,·a a~ •!nglc'3.5" zi.o governador 8r~wla? Nern talem 
c; 1sto puto dE:le f•ca vermdho, roxo, hlá..<::, dP toda~ as core~. 
,T fd mai - popul lr um d a. . Er.qu:in·o is•o. a louca da 
~e;.•-,Inha Brtmla ro qur e!a é m•smo., Cant-,r1'), Ouv; be~? 
ry.,3 de quanl"lo eia e cantora.???1 ::iprontau~o das suas. Co:-
1 ".ldo !o pai não mnece tanta cJrsgraça. JUnto. . K 1•nw. 

O e, . .qu_e Zll'.ho do Fla-engo não te\'"' camarote par 1 e .- ta japonC..:. e ta\·a de namorado para todos m L1tlos. 
't~ B~ d.'\ \'~rr:-:elho O Prelo aquele Lm qut teve t - Tr'lt 10 Dee Jay l)ar ru • Ouy C•1tvas A model1• 

e to.<!-:> no Sca,a • AJUd"'dO por Atb:rto Aquino, QU 1qra Ka.:u ha que d ~f- para o Yv(',. Saint Laurent, g-os-
nort 1 i'J C"''ll.arnte up; l' .,.+-r Chico Rrc!lre1

. 1:_!l.O •-u de n r gão c~urar'"a que .rab!llha p· ra f1 R 1otur Su-
. Um dos v-rt 1 ,e~·· "1• 1. do S '- ' 1, c: > ri u e , 1 f . CJ t 4 r: ., 

r
1

rr:. , rJC "' 

l 
1 

1 

1 

l , r o lucro não. 
.. Seu negócio pode ate para · -=----

Neste sâtado. a partír das 22 horas 

A NOITE DO SAMBANEJO 

GRUPO PAPO 10 

Forró e Gloo'! - Preço popular 

3 ambientec: - Damas qrátis até 22h30m 

Ruo Bern,«díno Melo, 1.535 - No,·a l gc~ç" RJ 

Floricultitra 6.:taléa tie l~uaçu 
ORNi\',:F':TAC'ôl:.S ['E CLUBES t:. tGRE)P•• 

-'.'<·~·,Et;A..; t-. DN,IIC:;..IO 

O Henê qu~ vai ficar 
na sua cabeca , 

\ 



TERMINOU O SAMBA NO PÉ. AGORA 
A ATRA1ÇÃO É BOLA NO PÉ 

1'L(!)SCOSO JUNIOR 

CORREIO DA LAVOURA r~~T~-3 
o carnaval de 1992 te v e seu encerramento oficial na 

terça-feira retrasada. No entanto, para multos. a ernpol­
~-ante e aaimada festa ca~navn.lesca continuou, pois, sabado 
•,assado os escolas campeaes voltaram a desfilar na passa-
~ ela do 'samba. A.gora. as aten~s dos brasileiros estão. vel­
adas para o esporte, pois o pertodo de folga dos ~<?gaaores 

rermlnou e, portanto, as a~vldades dos mesmos Ja fo_r~m 
.-einicJadas Assim ~endo, e hora de bola no pé, do Jeito 
que o povão gosta e esta.. acostumado. 

Já que as at1vtd!lde3 esportiv~s estão se re~nlciando, nada 
melhor para incrementar e agitar este penocto do que o 
início da primeir~ rodada. do campeonato de Peladas Entre 
Amigos. o qual e patrocinado pelos desportistas. R€CJBto de 
Jesus e Fidel Lima A citada competiçao, que Já é tradi­
cional no Bairro São Francisco, em Belford Roxo, é_ dispu­
tada corn muita desportividade, entu~lasmo e esp1nto Ce 
confraternização por parte dos aUetas, promotores e torce-

dor~egundo o colaborador do Campeonato. J o Sé Baptista 
Sobrinho. que também faz parte da diretoria da Llga de 
Desportos de Belford Roxo. os jogos acontecei!} to d os. os 
domingos, nas seguintes praças de eFporte: S a o Franc:s:...> 
FC. Grande Rio FC. American<? FC EC ~oa Vista. comer~i~l 
\C, Nova Aurora FC e Impenal FC. Sao 18 times parbc1• 
:a,:-ites. os quais, no domingo passado, estrearam na rodada 

!naugural, onde foram registrados os rernltado~: Onze Uni­
.los 1 x o Bola 90, cuca Legal 1 x 1 Sereno, B1guaç.i l x o 
-\mizade Azteca 3 x 1 Surpresa. Aratagi 1 x 1 Motivo, Re­
quinte 1 x O Grande Rio, Taquaral O_ x O Vila Maia. Pro­
...,re~so 4 x 1 cuca Legal II e B!qu1bar O x 5 Roque Estrela 
it bom lembrar que, a equipe do Biguaçu estâ tentando o 
·Jicampeona.to, pois, em 1991. sagrou-se campeã do evento 
~ .,cgu_nda roàada deverá ser adiada para o domingo (dia 

~2 de março). 
BIGUAÇU l x O AIIIZADE 

o ponta direita Feijão foi o autor do gol que garantiu 
vitõna do Biguaçu por 1 a C. O te:1to aconteceu ::-.os 30 

:.ninutos do primeiro tempo. O árbitro que dirigiu o exce­
:ente jogo. foi José Brito que teve ótima atuação. 

Times: Bíg1.Jacu - Julho; Itamar. Carlos. José e Hamil• 
~on, Betinho, Marlucio (Valciri e Eliei; Feijão. Robredo e 
China (Paulinho>. Ttc:lico: Luiz Brito. Amizatf.1e - Nem; 
não, Daniel, ~liguei e Osmar; Sidnei. Zé (Ailton) e Jc1ão; 
Marcelo, E :1 Na 'Marco.::, e Rene Técnico: Abelar. 

-<o)-

ANIVERSARIO DE IZABEL E LUIZ CARLOS 

Aproveitamos o espaço para parabenizar Dona Izabel e 
c:-eu filho de criação Luiz carlos. Os dois. simpático5 e nos­
.:o~ amigo~. aru,·ersariaram no último domingo, quando com­
:,;l('taram mais uma primavzr .... Ela 52 ano: e ele 14, o ma· 

ido de D o na Izacei, Jos?, torcedor do Fluminense. que é 
r:roprietário do Bar Amarelinho, na Estrada do Ambaí, 110 
·. arque Flora, deu uma festa inesquecível em sua luxuosa 
e.:id~nc:a, la no mesmo Bairro. quando na oportunidade. 
crz.!"11 ,enidJ · muitos salgadi::iho .. tolos, refrigerar:.tes e 
e~·vejas. Ce.c"::-j3mos felicidades e mi.itos anos de vida ao3 

.:ni,·ersariantes. 

ABRAÇOS PARA O PESSOAL DE OLARIA 

.l\.ntes de fin .... lizar, q_ueren:o:- mandar fortes atrac;-os 
para um grupo de pessoas sensacionais lá de Olaria, que ti­
emo . a oportun11adc e o prazer de conhecer durante o car~ 

naval Sã? e?e:: ~'.'ldi coutinho da Silva. Conceição Rio 
Branco 1-ta~hado. Waldir A2-evedo Rio Branco, '\Valmir A. 
- io Branco. Ed:lilza Souza Rio Branco. Rita de Cãssio Rio 
Branco Diniz e Antonio Carlos Ximenes da Vitória. Essas 
gentis e bacana:· pessoas, rei:idem próximo a Praça Belmon­
te, em alaria A tia Conceiçi:o, :>Dr exemplo. reside no nú­
mero l"" d,. c1 2 la Praça. 

PtiOJ::CTO !: 
ORÇM.,Ef~TOS 

SEM COMPROMISSO 

Torneio de Verão da LDNI está em andamento 
A L,ga de Desportos de Nova Igua­

çu (LDNI), esta com o Torneio de Ve­
rão, edição 1 Q92. em andamento. Muito 
disputado e também organizado c::om per,.. 
feição pelos dirigentes da entidade. o ci­
tado Torneio já estará disputando os pon­
tos da quarta rodada n'll?:ste domingo. 

No domingo passado, os dul:.es que 
participam da competíção, disputaram d 

rodada de número três. da qual colhemos 
esses resultados: Chave A - Social Ju­
nior 3x0 Agu,a Dournda ( 1 x 1), Mag,a 

3, 1 Ferro,·iário ( 4x3 / Chave B - XV 
de :,owwbro lx 1 Olinda ( 3x0), CJna­
r111hC1 OxO Pai mares ( l x l ) , Primaven. lxl. 
São Lourenço \ 2x0). Chave C - F,ma 
2x0 Reau de Austin (OxO). Cabuçu 1 x 1 
Cascatinha ( lxO). Chave D - Nac,cnal 
2,0 Canarinho ( 5x2). Star C:ube lxO 
Unidos do Cobrex (2x0). Roma .7x0 Es­
trela da V,!a (5x2). 

O8S. · Os resultados que apare~em nvs 
parêntese.:: se referem ao juniores. Não te­
mos os jogos da rodada de número 4. 

ESTRELA DA GRAMA EMPATA JOGO AMISTOSO 
COM O CAMPEÃO DA, SEGUNDONA DA LDNI 

Um sensacional jug:, anustoso io, .:i,spu­
tado no domingo último no campo do .t.s• 
trela da Grama, em Miguel Couto. A equi­
pe da casa, empatou em l a ; com o Sel­
va de Pedra, este, pertencente a localida­
de de Engenheiro Pedreira e campeão. em 
1991, da Segunda Divisão do Futel:ol 
lguaçuano, pela LDNI. 

Bastante equ,bbrado e disputado, e 10-
90 entre as duas agremiações agradou a 
todos que lã compareceram, pois, o mes­
mo foi brilhante. onde a técnica e espírito 

esportivo, tomou ;::onta do espetáculo e 
acabou .::.ontagiando. Os gols foram mar­
cados por: Alan ( Estrela da Grama) e Rlll 
( Selva de Pedra). O árbitro Carios Ro­
berto Cruí dirigiu o encontre e fez um bom 
trabalho, tendo as duas equipes formado 
assim: Estrela da Grama - Pará; Gui­
lherme, Paulinno, Tela e Anselmo: Lu,zi­
nho, Celso e Ala::i; Gilmar, Chiquinho e 
Evandro. Técnico: Nado. 

Selva de Pedra - Patrik: Jacaré. !\e­
co.. --Bruno e Gerê; William, Nêgo e Ne­
nCm: Gera, !v11stinhc e Rui. Técnico: Pelé. 

MARCEL FAZ TRÊS GOLS E VIRA JOGO 
NO CAMPEONATO EMPRESARIAL 

O excelente jogador de futebol, Mar­
cel, filho do desportista e empresário Ma­
noel Rcbalínho, proprietário do Açougue 
Cancela, foi o destaque da partida d>Spu­
tada domingo à tarde no campo do Amé­
rica FC. Marcel, com toda sua categoria, 
habilidade e espírito de lvta, levou o seu 
time, o São José. a reação. empate e vitó-­
ria, contra a representação da Antardica, 
\"áli<lo por um Campeonato Empres~rial. 

Depois de estarem perdendo o jogo por 
1 a O, os atletas do ::,ão José resolveram 

dar ur.,a virada em cima d& Antarctica, e, 
não deu outra, Marcel as~inalou dois gols 
de cabeça e um chutar,dú fort~ de perna 
direita, fa=endo assin., 3 él 1 paia o S. Jose. 

OBS . . Mareei amda õssinalou o quar­
to gol. no enta:itc, t.. árbitro da partida 
anulou alegando impedunento. rvtarcel. no 
ano passade,. estd\·a atuando .. 10 Velo Clu­
be, de Rio Claro, São Paulo, onde ~judeu 
o clube a ascender a Segundé! Di\'lsao da­
quele Estado. 

!>lJBllOUE O BAtANCO DE SUA EMPRESA NO 

CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

\.,Vnf r:n~ . .n,Jo lodo O pres­
it•.J . qu! de.,_iuta dent:-o do 

munic1p10 de Duque de Ca­
x,as. 1ugar di. onde saiu se 
revelanoo um gran(h i'lgado 
de lutebo;, Roberto· Dlnatni~ 
te. 1dolo maior cto Ct<. v~co 
da Gama, esteve de volta a 
su~ região. O goleador, no. 
ult_.mo fim de semana, par-
' c1po~ d"' uma festa de inau­
guraçao no C:::ntro Educa­
c.onal Gaspar Corr';!i.3. Meyer 
no Bairro 25 d'• Ago.sto. • 
Quem estava cu.riOSo par4 

saber por onde andavam al­
e-uns jogadores conhec-ido;. 
agora não e-;tão ma .s. Os : 
famos-os jogadores <le futE-­
bol: Jos:mar e Nune~. fiz!­
ram a tstréla dom ngo pas­
f::ado _ no time d~ Guara, e. 
Brasd:a o qual disputa a Se­
rie B do Camp,.onato Brasi­
leiro. Na ocas;ão, o C-u-r_ 
enfrentou o Tiratlentes. este 
também do Distrito Feoeral 
e que tfm como técn,eo o tri­
CJ.mpeão munct.:.al. Br.to. • 
0 A~ériC:l de Trê:.o. R.o.) fi: z 
uma grande aquisição. A d1-
rttoria do club·· amer ac .J 

recen~emente. contratou 
experiente apoiador :\ta r 1 

que já atuou pelo Vasco, Flu .. 
minense. Bangu e Amer .c­
RJ O Am-!nca-TR e .... t 
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CI:-IE VERDE - Roo: . l n 
"'1rnfi -~,,..n'l! do D"'r·gn c"m 
Clint Eastwood. Raul Jul.a 
e SOni:.i Braga A-' iahl­
nhas do sexo expllcito ~ m 
Níki Charm. Censura - 18 
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1711:)0 19!120 f' 201,c-o Pt' .·a 
da Llberdad,' Te!. 767-726t. 
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Tcl.: 761-2891 

JERRI - ACMINISTRACAO 
&. COHTABIUDADE 

l ,..,..n ~bili .)de - A··e~ 01 ,, F ··c.11 e Fin..inceira 
I eqalização de Fuma:, - Impo,to de Renda 

<;..-q, - Adm1ni~trac.:'io ~e Empresas. 
A\'. GOVFP.NADOR AMARAL PEIXOTO 151 - S/ 305 

SO\'A IGUAÇU • RJ - T'..!LEl'"OSÉ: 768.3736 

FOli''EClMEI\TO A DROGARIAS, FARMACUS, PERFUM,\RIAS ETC. 

OIMDRCO . DISTRIBUIDORA MIRCDIDES ll!!I. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 
Te!., 757-4605 

M I R K ií O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal F!oriano Peixoto, 1. 7 90 T 1. ,, 7.c;,;37 

Centro - Nova Iguaçu - Estatlo d;i 1110 de J a11,iro 
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e nter Av \I"rech::tl Flo la-
1 l Pe-~d('I n ,4:~0 • T ~-
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REFRIGERANTES 
NOVA IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta,Taí e Sprite. 

Rodovia Presidente DutrJ. KM 184.8 - ",Jova lru, c, - RJ 
Rua Armando Sales, 5 - Comendador Soares - PBX 767-5116 
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